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CONVERG CIA 
, 
A PRIMEffiA vista, o têrmo 

poderâ. parecer insólito, por 
demais abstrato ou antes adequa· 
do aos estudiosos de ç:eom.~tri~ fi- . 
sica, de ótica ou de filosofia ' elen­
tUica. Na realidade, é uma _ pa­
lavra rica de sismIficação e car­
regada de simbollsmo. CONVER­
~CIA é referência a um ponto 
central, união de esforços em 
vista de um objetivo comum, uni­
dade na pluralidade, sintonização, 
harmonia, ecumenismo ... 

O ISSO poderemos nos conven­
cer examinando 

existe a 

N O plano social, CONVER­
J.. G:eNCIA gera um corpo fí­
sico e espiritual, de outra natu­
reza: a comunidade humana. Esta 
se apresenta em formas variadas 
e ascendentes: a familia , a d­
dade, a nação, a sociedade inter­
nacional. Comunidade que não é 
um simples aglomerado, não é 
horda, nem multidã.o informe ou 
deSordenada. :J:: a união de muitos 
em vista de um objetivo comum, 
que encarna o bem de todos. Su­
põe a diversidade de membros e 
a variedade das funções, mas exi­
le a harmonia dos pensamentos 
.e dos sentimentos, a sintonia dos 
esforços conjugados. Requer a 

soUdariedade no auxilio mútuo e 
o solidarismo nas metas a atingir. 
A meta primordial é a constru­
ção da cidade humana e, na es­
tera internacional, o congraça­
mento dos povos. 

N o plano da ' salvação, CON­
VER(;l;NCIA se manifesta de 

outra forma. }; a marcha mul­
timilenar dos povos e das cul­
turas que precederam Cristo· · l!­
a longa peregrinação das civi­
lizações que se sucederão até a 
conswnaçlo dos séculos. 

CRISTO :e O CENTRO DA HJS. 
TóRlA DA HUMANIDADE, O 
úNICO FOCO DE CONVERG:eN"'" 
ClA DE TODOS OS POVOS, 
UNGUAS E NAçoES. 

N INGUÉM melhor do que Tei­
lhard de Chardin exprimiu, 

nos tempos modernos, esta gran­
de verdade, a ~uaJ. êle estende 
ao plano cósmICO. Cristo é o 
Centro de convergência do unI­
verso e o Principio evolutor de 
sua ascensão para Deus. ''Tudo 
o que sobe, converge", enuncia 
êle. Numa primeira etapa, Ó pró­
prio homem é o eixo de conver­
gência ·dos sêres materiais, que 
emergem, em assombrOsa diver­
sificação, a partir dos pontos çrt­
ticos da complexificação evoluU- . 
va. A consciencia reflexiva é o 
ponto de chegada da mais perfei­
ta manifestação da vida sõbre a 
terra. Mas a humanidade, ~m 
avanços e retrocessos, ascenderã 
por estados cada vez mais perfei­
tos de união e de SOcialização para 
o ultra-humano. Nesse prolonga­
mento se situa, como têrmo da · 
evolueão, o Ponto. Omega, que é 
a chave explicativa do univ~rso. 

S AO PAULO, em quem Tei­
lhard se inspIra, formulou 

utrora, de" maneira: incisiva, esta 
outrina, numa visão que atinge 
!l !"esmo tempo o plano eclesi~: 
19:tCO e o plano cosmológico. 
'ambém para êle, Cristo é não 

w';mente o Centro da Hist6ria 
mas o ponto de CONVER~N­
CIA do universo: "E:Ie é o Primo­
gênito de tôdas as criaturas.,. 
a Cabeça do Corpo, que é a Igre­
ja. .. o Pleroma estabelecido por 
beus para a reconciliação de to­
dos os sêres" <Col, 1,17-20). Mag­
nlticamente, o Apóstolo dos Gen­
tios descreve a união e a con­
vergência do corpo ec1esial: "So­
mos muitos, mas formamos um 
s6 corpo, nós todos que partici­
pamos do mesmo Pão". Nesse 
corpo unido pela mesma fé, pelo 
mesmo batismo e pela mesma 
caridade. há. diversidade de furi ­
ções, distinção de tareIas, multi­
plicidade de atribuições. Tudo po­
rém concorre para a edificação do 
mesmo organismo espiritual, do 
qual o Espirito de Deus é o prin­
cipio aglutinador. A Igreja de 
Cristo professa o mais !ranco 
pluralismo, a unidade na diver­
sidade, a coesão na catolicidade. 
Nela a unidade nâo é uniformi­
dade. Hà pluralismo nos ritos li­
túrgicos, nas escolas espirituais 
e .teoI6gicas, nas expressões ar­
tlsticas ou culturais, nas famUias 
religiosas. Há diversidade e mul­
tiplicidade, sem particularismos, 
sem divisões, sem exclusivismos 
de capelas. Hà também abertura 
para o ecumenismo, caridade e 
compreensão para as outras co­
munidades qu.e se originam no 
Evangelho. Como "pedaços da 
mesma rocha aurlfera", elas con­
servam também autênticos valO­
res cristãos. Abertura para as 
demais religiões de outros povos, 
antigos ou contemporâneos, que 
não foram abandonados por Deus 
e cujas crenças e práticas reli­
giosas ou morais contêm também, 
como o ensinavam os padres da 
Igreja primitiva, "sementes do 
1.0&,05 e centelhas do Espirlto". 

S OB o signo de CONVERG:eN­
CIA, nossa revista deseja ser 

o ponto de encontro, o elo de li­
gaeão nlo só entre aS diversas 
famllias religiosas, que dão na 
Igreja o testemunho da vida em 
comum, mas também entre todos 
os criStlos, leigos ou sacerdotes, 
que participam da mesma vida 
sobrenatural. Promoverá o diá­
logo e a aproximação com as ou­
tras denOminaÇÕes cristãs e com 
as outras religiões, por meio de 
um ecumenismo fundado na ver­
dade e na caridade. Procurarâ 
remover as barreiras ·e as mu­
ralhas do ódio e da incompreen­
são. Envidarâ esforços para con­
gregar todos aquêles que lutam 
para estabelecer entre os· homens 
3. compreensão e o auxilio mútuos, 
Promoverá a integração de todos 
na totalJdade da Igreja, visando 
atingir a comunhão universal le­
sejada pelo próprio Cristo. 
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P ARA entendemos melhor os 
acontecimentos da recente 

questão entre Igreja e Estado, 
é necessária uma síntese que 
abranja: o segundo semestre de 
1967 - período em que a crise 
se tornou mais aguda. 
, Quase simultâneamente, em 
São Paulo e. no Nordeste, dois 
pólos com caracteristicas bem 
diversas, surgem da parte do 
clero e do laicato manifestações 
em flagrante conflito com as . di­
retrizes oficiais do Govêrno, 

No mês de agôsto, em São 
Paulo, deflagra a greve estudan­
til contando com a participação 
de seminaristas, padres e reli­
giosos. A reação do Govêrno, di­
ferente da normal, .consiste em 
ameaça·s e prisões. Refletindo esta 
atitude, o jornal O Estado da 
São Paulo clama então pela "vol­
taJl de Pombal. 

Bispos do Terceiro Mundo e 
trezentos padres de todo o Brasil 
PrQte'ltam contra a situação. 
Manifestos partindo do laicato 
(ACO, JUC de São Paulo, JOG, 
JACl partiCularizam os pontos 
mais chocantes. Sem dúvlda, não 
são mais vozes isoladas: é já 
um quadro de tôda a Igreja que 
começa a se mover. Nessa al­
tura, o exemplo da reação é o 
ex-Ministro Raimundo de Brito: 
alerta êle o . Govêrno sôbre a 
"subversão" que campeia no Nor­
deste, IIconduzida pelo clero", e 
pede que se tomem as medidas 
necessárias contra as interpreta­
ções errôneas das encíclicas so· 
ciais. 
To~avia, semelhantes denún-

cias não calam Dom Fragoso nem 
Dom 'Hélder, desde muito porta­
-vozes da nova tendência da 
Igreja. A Igreja é uma voz que 
grita contra o esmagamento do 
homem pelas pressões da espo­
liação, do subdesenvolvimento ou 
do desenvolvimento puramente 
industrial. Embora tõda a aten­
ção recaia sempre sôbr.e êsses 
porta-vozes, o clima de mol-estar 
continua. É então que surge o 
caso de Volta Redonda: um epi~ 
sódio, de si localizado, mas que 
assume pouco depois uma ampli' 
tude nacional. De todos os lados 
desencadeiam-se reações solidá­
rias, mostrando que o conflito 
latente é cada vez mais agudo. 
Ao que tudo indica, o que· hã 
da parte dos militares nesse mo­
mento é a intenção de fazer do 
caso um exemplo para amplos 
setores: tratam pela fôrça os 
protestos surgidos, talvez tam­
bém para testar qual a reação 
da Igreja como corpo a esta for­
ma de repressão. 

Ora, a reação da Igreja, atra­
vés do seu Episcopado, é a reação 
do corpo todo que estremece, ma­
nüestando consciência explícita 
do problema. Dêste modo, além 
da'S rnanif-estações sucessivas por 
parte de bispos, a Comissão Cen­
tral da CNBB manda emissários 
para prestar solidariedade aos 
preladOS atingidos. Lança, tam­
bém, e da maneira mais solene, 
um documento que não se Umita 
a: solidarizar-se com os bispos, 
padres e leigos atacados, mas dá 
um importante passo para a 
frente: diagnostica a situação e 
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fixa as posições. Na imprensa, 
a declaração dos bispos recebe 
o maior destaque, passando, dai 
por diante, a condicionar as ati­
tudes das Areas governamentais 
em relação à Igreja. Todavia, 
neste momento, começam a cor­
rer rumôres, veiculados pela im­
prensa, mas logo desmentidos, 
de que o Govêrno estaria to­
mando iniciativas no sentido de 
obter a remoÇão do Núncio, 
acusado de ser pouco atuante com 
respeito aos bispos "subversivos". 
O fato assume tais proporções, 
que já se tala, nesta altura, em 
uma nova Questão Religma. 

Dois ConcUios, dois oonfiitos 

A Questão Religiosa, tal como 
se apresentava em l872, era, co· 
mo hoje, um esfôrço da Igreja 
para ser fiel aos seus compro­
missos, sendo levada, exatamen-' 
te por isso, ao conflito com o 
Estado que então fazia do cato­
licismo . sua religião oficial. 

,Os marcos históricos da Ques~ 
tão Religiosa. situam-se entre 
1872 e 1875, embora tenham rai­
zes bem anteriores. O conflito 
surgiu em meio a um clima de 
aparente paz, alicerçada em Pri­
vilégios reciprocos: sendo a re­
ligião católica a religião oficial 
do Estado, o Govêrno podia in­
tervir na nomeação e na remo­
ção dos bispos, e os bispos, por 
sua vez, eram funcionários do 
Estado, .conforme o Ato Adicio- . 
nal, percebendo côngruas e ou- . 
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tros emoluméntos. Neste clima, 
o gatilho do conflito foi a presen­
ça de elementos maçônicos em 
irmandades cat6licas, as quais na 
época constituiam fôrças atuan­
tes no meio social. 

Dom Vital Maria Gonçalves de 
Oliveira, Bispo de Olinda, cum­
prindo determinacÕes do Syl~ 
e do Concilio Vaticano L deter-­
minou a expulsão dos maçons de 
dentro das irmandades. As ir­
mandades opuseram-se às ordens 
do BIspo e apelaram para o Im­
perador. Dom Vital, apoiado por 
Dom Antônio de Macedo Costa, 
Prelado de Belém do Parã, agora 
jã contra o Imperador, manteve­
-se firme. Assim. deflagrou-se a 
crise. . 

Face à 6ltuação, o Govêrno 
Imperial, valendo-se de . seus pri­
vilégios, instaurou processo, por 
crime de desotiedíência, contra os 
doIs Bispos. Os ,Preladqs, não re­
conhecendo competência àquele 
tribunal para julgá-los em assun­
to religioso, foram condenados a 
quatro anos de prisão com tra­
balhos forçados. Entretanto, a 
decisão judicial não pôs têrmo à 
crise, pois em 1875 o Imperador 
acabou por conceder anistia aos 
Bispos. O Gabinete. presidida pelo 
Visconde do Rio Branco, toi le­
vado a ' resignar e a passar o 
Govêrno ao Duque de Caxias, que 
era católico praticante. 

O oue se ·verifica hoje - como 
vem dizendo a imprensa - ê uma 
nova Questão Religiosa' 

At.ualmente. a preocuoa<:ão da 
Igreja no Brasil é ·aplicar aquelas 
orientações e decisões emanadas 
dos documentos conciliares (Va­
ticano rn e das enciclicas papais. 
Nesta linha de Concilio, as cor­
rentes profundas que vão trans­
formando a Igreja dão a esta 
uma dinâmica e uma imagem 
bem diversas das que conheceu· 
a Revolução de 1964. 1: natural o 
conflito. 

:Frei Chico 

A imprensa. 'reflete tudo 

A imprensa e os pronuncia­
mentos politicos refletem a am­
plidão e as conotações dêsse con­
flito, Uma anãlise atenta revela­
-nos a mentalidade e as motiva­
ções que se acham por trás das 
atitudes assumidas, Analisá-las, 
evidentemente, não significa dar­
-lhes um juizo de valor, mas 
apenas oferecer uma oportuni­
dade para se tirarem as cOnclu­
sões. 

Um documento extTemanrente 
claro como a mensagem dos bis­
pos deu ensejo no Rio, por eXefl"l-

A creve estudantil conta. <:om a partlclpaelo de lHImlJUL­
rJ,ta" pa.dru e r ellr;lo,o, 
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pIo, às mais diversas manche­
tes : ''Bispos condenam violências 
e querem cliãlogo com os jovens" 
(Correio da Manhã) - "Bispos 
ao Poder civil: estamos com o 
povo e morreremos por êle" 
(Diário de Notícias) - ''Bispos 
condenam a subversão" (Jornal 
do BTClSil) - ' 'Bispos e cardeais 
proclamam o seu apoio a bispos 
e padres perseguidos" (Vltimo 
Hora) - "Bispos exigem respei­
to à pessoa humana e à auto­
ridade pública" (O Globo) _ 
"Bispos repelem pressões e de­
nunciam abuso do poder" (Tri­
buna. da l mpren$a) - "Igreja 
reafirma o respeito à ordem ci­
vil 'justa e racional'" <O JOTnal ) 

.-. .. ........... 



- uBispos dão aos fiéis Hierar­
quia do mundo" (Jornal do Co­
mércio). 

Quase todos os colunistas de 
jornais, mesmo os que raramente 
abordam assuntos religiosos, de­
dicaram comentários à crise 
atual. Isso, refletindo as man° 
chetes, dentro das posições tam· 
bém mais diversas. 

Maurício Caminha de LaC<!rda 
(Jornal do Comércio), em sua 
coluna Gente e Noticia, nega que 
existam divergências graves: "Hã 
realmente urnas poucas (diver­
gências). Mas não tão graves 
quanto se imagina ou quanto fa­
zem supor certos - e incertos 

liti " -po cos . .. 
Dantom Jobim (OUima Hora) 

enfatiza a existência da crise: 
"A advertência· que daqui fize­
mos, mais de uma vez, sôbre os 
sinaís que indicam a aproxima­
ção de uma nova "questão reli­
giosa", no Pais, encontra plena 
correspondência nos incidentes, 
que se vão amiudando entre o 
Estado e a Igreja. Esta mantinha 
uma velha e sólida aliança com o 
poder temporal, aliança que nem 
o agnosticismo republicano con­
seguiu abalar. Agora, a divergên­
cia entre os bispos e os gover­
nantes se revela a cada passo, 
por fôrça de uma düerença de 
conceitos, dia-a-dia, mais evi­
dentes, no plano polltico-sociaJ. 
1:: inútil querer ocultar a reali­
dade e é pueril imaginar que a 
crise possa ser resolvida em têr­
mos de fôrça materi8.l". 

The6philo de Andrade (Diário 
de Notícias, pôrto Alegre) , de­
nunciando a subversão acoberta­
da pela batina, assim acusa o 
documento dos bispos: " ... Se, . 
pois, há, como estamos a ver, 
no Brasil, bispos e padres que 
pregam e conspiram COIltra o 
Estado democrãtiço - o que vale 
dizer pre~ario e conspiram contra 
os própnos principios de liber­
dade da Igreja - devem ser se­
guros pela gola e entregues ao 
'poder civil' para punição. E a 
punicão deve acontecer, não" de­
pois de um julgamento religioso, 
pois os tempos da Inquisição jã 
passaram, mas, diretamente, pela 
policia e pelas autoridades judi­
ciárias, sejam elas civis ou mUi-

!ares, desde que a ação repres­
. siva se enquadre dentro da Cons­

tituição," 
Roberto Campos (O GlObo) 

contesta a competência do clero 
para falar em assuntos econômi­
cos e de reforma social: fiA re­
cente atitude ativista da Igreja 
em matéria de desenvolvimento 
econômico e reforma social é, 
ao mesmo tempo, encorajadoro e 
inquietante. Encorajadora.. pela 
enorme capacidade de comunica­
ção radicular que tem o clero; 
isso poderia trazer às" massas 
motivação para o desenvolvimen­
to e aceitação do sacrüicio que 
êle impõe. !nqttietante, pela sua 
vasta desinformação : (de que, 
como graduado summa cum laude 
em Filosofia Escolástica e Teo­
logia, posso dar veraz testemu­
nho) sôbre o funcionamento do 
sistema econômico. Essa desin­
formação leva a um radicalismo 
simpli.ta, em que prosperarão 
duas criaturas: o demonólogo, 
que enxerga no subdesenvolvi­
mento uma conspiração de de­
mônios capitalistas, para manter 
baixos os saJãrios e os p~os das 
matérias-primas; e o socialista 
romdntioo, criatura tão adorãv.l 
quanto ineficaz, que confunde fal­
t. de caridade com falta de pro­
dutividade, e na ânsia de distri­
buir riqueza antes de acuroulã-la, 
atirarã fora a criança com a água 
de banho". (Grüo do autor.) 

Paulo Francis (Correio da Ma­
nhã), ao6s chamar a atenção para 
as refonnas irreversíveis desen­
cadeadas por João XXIII e pelo 
Vaticano lI, assim explica a crise 
no Brasil: "A classe dirigente 
brasileira mostra-se inteiramente 
ignorante dê5ses fatos. Oscila da 
tese Campos, a inocência "dos pa­
dres, à insânia Corção, que se 
sente perseguido por comunistas 
em todos os cantos (Freud ex­
plica). O .marechal Costa e Silva 
parece crer. que se der uns ta­
pinhas nas costas dos bispos e 
mostrar-lhes a bonacheirice do 
'Seu' Artur tudo estara em paz, 

.. 
os prelados en ma.sse se conven­
cerão das virtudes do regime e 
silenciarão ante suas injustiças. 
Ledo engano, que ainda ocasio­
narã uma crise séria no Pais, pois 
a Igreja dispõe de uma autori­
dade sôbre seus seguidores · que 
nenhum partido politico logrou 
igualar." 

-

.. . 

Dom Valdir Ila Hora. H: nio se ealL Mostra 
os \'erdadeiros problemas 
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Os editorjajs, de modo geral, 
estranham ou condenam a posi­
ção progressista da Igreja. O 
JOTn<Jl do BrasiZ (28-11-67) de­
fine a missão da Igreja como 
sendo "essencialmente sobrena­
tural": "Cumpre aos sacerdotes' 
cuidar da formação cristã dos po­
lltlcos, deixando aoS leigos a exe­
cução da polltica no dominio tem­
poral" Reforçando esta idéia, 
Clóvis Stenzel. citado por O Es­
tado de São Paulo (6-l2-67), vai 
mais longe : "Não deve o padre 
- diz - querer implantar o 
reino de Deus sObre a terra, pois 
o seu reino não é dêste mundo. 
Os sacerdotes que pensam assim 
fazem grande mal à Igreja. Estão 
querendo substituir o credo reli­
gioso por um credo social. A 
lIÚssão da Igreja é eminentemen­
te espiritual e não social" 

O O Estado de 8ão Paulo e o , 
Jornal do B~~~, ambos de 2 de 
dezembro último, vêem no do­
cumento da CNBB um mero en­
d6sso das l>OSiCôes do Govêrno: 
"O pronunCIamento da Comissão 
Central da Conferência Nacional 
dos Bispos do ' Brasil é do­
cumento 

6 

particular, os católicos brasileiros 
poderão respirar tranqüilos, pois 
serA afastado o pesadelo de con­
flitos artificialmente criados que 
não contribuem certamente para 
prestigiar a Igreja nem para 1a­
cilitar o difici1 desempenho da 
missão apost6lica." 

Outros editoriais acusam fron­
talmente padres e bispos de se­
rem os instrumentos da comuni~ 
zação do Brasil. Assim se expres­
sa o editorial "Paramentos ver~ 
melhos" do Jortl.4l do Brasil 
(23~11-67): "Tudo ser! simp1ifi~ 
cado numa flamejante regalia 
vermelha mais de acõrdo com as 
convicções de alguns dos nossos 
padres. S6 faltarA sUQstituir a 
cruz pela foice com o martelo." 

Arapucas, monstros e a. opa. 
vermelha 

"Arapucas de satanâs, malditos 
da Igreja, rebotalhos do Catoli­
Cismo, lividez mais fria dos mons­
tros frios, descarado Bispo de 
Crateús, vendilhões do templo, 
irmãos da opa vermelha" - são 
algumas das muit1ssimas expres­
.fl:ões pouco usuais em polêmicas 
dessa natureza e que traduzem 
profunda exacerbação. A argu­
mentação apresentada quase não 
varia. Reduz-se prAticamente a 
duas posições com poucas va~ 
riantes: uns querem uma Igr~ja 
puramente celestial ou espiritual, 
outros exigem uma Iereja encar­
nada, presente no mundo. 

Entretanto, o vocabulàrio seria 
muitas vêzes quase impublicável. 

Só nos momentos que 1mediata~ 
mente precederann ou seguriram a 
ReVOlução de 64 pôde-se cons~ 
tatar tanta virulência de pala­
vras. Nunca, porém, ,em matéria 
religiosa - religiosa e assinada 
por gente que a todo o momento 
se diz católica. Procura-se desmo­
ralizar as pessoas, seus motivos e 
posições, Pelo tom e pela carên­
cia' de provas, muitas das acusa­
ções seriam mesmo matéria para 
processo criminal, (Tais formas 
de agressividade costumam ser 
atribuidas aos comunistas,) 

Outro aspecto dessa questão 
de linguagem é a mudança de 
tom. O vocabulário dos descon­
tentes com os renovadores da 
Igreja apresenta Unegàvelnlente 
uma mudança de tãtica. A agres-

' sividade é substituída pelo tom 
conciliador, Apela-se para a con~ 
córd.la, a serenidade, a. prudên­
cia, o equillbrio, o diálogo em 
alto nivelo À fase 'agressiva em 
certo noticiário da imprensa cor­
respondem palavras repassadas de 
ironia da parte de âreas cristãs 
(Frei Eliseu, Frei Mateus). A 
:fase de aproximação encontra 
ressonância também em algumas 
âreas da Igreja (Dom Avelar, por 
exemplo), 

Dizia Tomás de Aqulno 

Nessa altura, silêncio não é 
causa finita, porquanto é dêle que 
surgirão as posições a longo pra- ' 
zo. A SOlUça0 de confiitos pes­
soais e periféricos não mudarA a 
qUe5tão fundamental, pois o que 
estA .em jôgo ê a própria visão 
de Igreja, 

:t absolutamente necessário 
ressaltar as sérias conseqüências 
de certa conceItuação imprecisa 
e confusa a respeito de realida~ 
des mal compreendidas e mal 
analisadas. 

Raimundo de Brito: cuidado com a 
8ubvenlio e<lDdutlda pelo dUG 



Um documento extremamente claro 
cOmo a me.safem dos bispos aolre 
Interpretações até opostas 

Nas calorosas discussões de qu~ 
imprevisivelmente participaram 
os personagens mais diversos, 
evidenciaram-se certos equivocos 
nos próprios conce:tos e definições 
da questão essencial em foco: a 
relacão entre o material e o es­
piritual, entre a construção da ci­
dade terrestre e a busca do reino 
de Deus. Esta confusão de idéias 
provém de fontes diversas. Origi­
na-se quer de posições de cunho 
racionalista, laiclsta ou positivis­
ta, quer de preconceitos de ca­
rAter mani~~:ista, jansenista ou 
supernatu . ta. Ambas as p0-
sições herdadas de preconceitos 
ou de tradicionalismos irrefleti­
dos persistem, fortemente arrai­
gadas ou vagamente düusas na 
soc'edade pluralista em que vi­
vemos. E acentuam a dicotomia 
entre o sagrado e o profano, entre 
o natural e o sobrenatural, entre 
o humano e o divino. Chega-se, 
por vêzes, a estabelecer oposição 
absoluta entre as duas esferas da 
realidade. 

Muitos ignoram que estas dico­
tomias são, hoje mais que nunca, 
contestadas pela maior parte dos 
grandes teólogos. Em virtude do 
mistério da comunicação de Deus 
aos homens e da Encarnação, o 
sobrenatural enxerta-se no natu­
ral e a graça impregna a natu­
reza humana. Nunca existiu o 
estado de pura natureza: Deus 
sempre vocacionou o homem para 
uma participação maior de sua 
vida Intima. 

Nunca, porém, anulou os va­
lôres da natureza quando solicitou 
O homem para um estâgio su­
perior. lIA graça não destrói a 
natureza" - já dizia SantG To­
más de Aquino. Para responder 
a Deus, o homem não precisa 
renunciar aos valôres e às per­
feições com que foi dotado. Por 
isso mesmo, na busca dos bens 
espirituais, não deve nem pode 

desinteressar~se do desenvolvi· 
mento de tôdas as virtualidades 
que recebeu no plano da vida ter­
restre. Nem tampouco os clérigos, 
pois não são homens diminuidos, 
nem alienado~ mesmo quando 
consagram suas vidas à düusão 
e implantação dos valôres espiri· 
tuais e sobrenaturais. É o aue 
afirma a Lu""", Gentium: ''Nin­
guém deve pensar que, por sua 
consagração a Deus,- os religiosos 
se tornam estranhos aos homens 
ou inúteis à cidade terrestre" 
(n' 46). E a Gaudium et Spes de­
clara explicitamente: r'A Igreja, 
CU~8~ndo a missão própria, es­
tim a civilização humana 
contribui para ela e por sua ati~ 
vidade (." ) educa o ' homem 
para a liberdade interior." A Per 
pu/orum PTogressi<> versa tôda 
sôbre o "desenvolvimento inte­
gral do homem que não pode 
realizar-se sem o desenvolvimento 
solidário da humanidade" (no 43). 

o choque do infantilismo religioso 

A Igreja no Brasil aos poucos 
vai optando pela realidade. A rea­
lidade superJ a dicotomia entre 
natural e sobrenatural, e implica 
em atitudes concretas face aos 
problemas que condicionam o" 
curso da História. Ora, a ais-

R4berto Campos nlo cenxer,a no 
subdesenvolvimento uma. conspiração, 

tória não é uma abstração: é 
um esfôrço de diãlogo dos ho­
mens entre si e com Deus. Mas, 
se os homens - por causa das 
injustiças - não podem dialogar 
entre s~ muito menos poderão 
dialogar COm Deus. 

Assim, em 1967, os encontros 
dos episcopados regionais (Belo 
Horizonte, São Paulo, Recife, Ma­
naus, Pôrto Alegre), com carao­
teristicas espedf.icamente pasto­
rais, começam por situar·se den­
tro da realidade sócio-econômica. 
Para isso, entretanto, os bispos 
buscam então a assessoria de 
técnicos leigos. Dêsse modo, a 
25 de janeiro de 1967, a CNBB 
e mais setenta técnicos em pla­
nejamento e economia, · de todo 
o Brasil, estudam a inserção da 
Igreja no processo do desenvol­
Vimento. Esta superação ':a dico­
tomia, que o Vaticano n sim­
plesmente veio acelerar, foi a ati­
tude da Igreia desde os tempos 
apostóliCOS. 

-" ." 

" 
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.. . 
," . Esta interpenetração de Areas o eco dos encontros entre bis­

pos e técnicos aparece nos mani­
festos e ' pronunciamentos que 
surgem ao rongo do segundo se­
mestre de 1967. O dinamismo in­
terno aos' pouCos' modifica a face 
da Igreja pré-conciliar. Não es­
tranha, pois, o choque e a rea­
ção dos que procuram nesta Igre­
ja que se renova', Q imagem de 
suas próprias traCÚçôes. :ele! não 
acompanham a vida interna da 
Igreja .. A Igreja é 'para êles como 
um ser:tnão bonito que não com­
promete ninguém. Esquecem que 
as alegpas, as ' angústias e as 
esllerancas dos homens são as 
alegrias, as angústias e as es­
peranças da: Igreja (G4udium et 
Spes) .,. 

, ln.tdàlmente apresenta uma van­
o tagem: traz à luzas concepções 
, e as motivações de parte a parte. 
. Isso; aliãs, é a condlça:o prévia 
. pata a evolução dos têrmos da 

. questão. 
. A interação elimina a compar­

timentaçâo-estanque, fruto da se­
. paração absoluta entre espiritual 

e material. A Igreja que integra 
homens de tôdas as condições, 

• 0' - qu~ tem em seu .seio não só dê-
· , . rlgos, mas também técnicos e pc­
", linces, esta Igreja possui o di-

... 
. , 

o ,reito e o dever de estudar a rea­
lidade sócio-econômica em tôdas 

'; as suas implicações. Visão rea-
lista é a que não reduz o homem 

· '''a.uin robô bem lubrificado (ins· 
· .:. trumento do desenvolvimento 

~~"'~S~io~~v~e~~:g~.~cia~· ~r~.~.~"~ld~'~de~_~ .. : ' mirabolante) nem a uma alma 
•• •• 'I • • desenearnada (tática do egolsmo 

CllJ?ital.1Sla) • 
À medida que 'Os lnctdentes se 

tornam mais acalorados, o que se :", 
constata '\ê ,uma progressiva in­
terpenetráçAo de m ,as. Economls-: 
tas comentam. 'interpretam, fazem " 
exegeses detall:ladas de enclcllcas, ", 
de docUmetttos pontifictos e de 
pronunciamentos da jerarquia; 
querem .mesmo· definir' a miSsão 
da Igreja. Por sua vez, bispoS 

: . No vocabulé.tio biblico, os con­
.éeitos de carne (corpo) e espirito 
: '(alina) escapam completamente 
'à V1sào dualista de uma certa fi-
lOsofia. Para os autores bi.blicos, 
) , vocàbulo carne conota, suben­
tende o esplr1to e também o outro 

e padre'S'. abordam ' ~roblemas SÓ­
do-econOln1cos ha.bltualmente re­
servados' aos especialistas" O ma­
nifesto de bispos do Terceiro 
Mundo, por aernplo, aponta as 
causas técnic2S do subdesenvolvi­
mento . 

têrmCi, esptrito ou alma, conota ou 
S,up6e a realidade carnal: o ho­
.~ ~ um todo, Com boa ou má 

, intenção querer dividHo é tàtica 
diabólica. ' 

.. 
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, "i pois de se esperar que o du­
·1>10 enioque da realidade humana 
possa convergir para es.ta rea­
lidade ' una, que é o HOMEM, 

" " 

o homem é CRISTO 

Face ao movimento que os 
Apóstolos vinham desenvolvendo 
contrário a uma ordem estabele­
cida. as autoridades convocaram 
Pedro e João, e intlmaram-nos a 
não mais falar de Cristo. Então, 
os dois Apóstolos responderam: 
"Julgai-o vós me"smos se ~ justo 
aos olhos de Deus obedecer antes 
a vós do que a Deus" Nós f\ã,o 
podemos deixar de falar daquilo 
que vimos e ouvimos" (At 4 19-
20), , 

O que os ApóstOlos tinham 
wto era um Cristo com fome, 
sem casa, sem roupa, perseguido, 
prêso, condenado à morte e res­
'suscitado, E o que êles tinham 
ouvido era um Cr>sto que exigia 
o justo salàr10 e mandava amar, 
e no 'amor colocava o 'sinal ca­
racteristico da s ua Igreja: "E 
nisto precisamente todos reconhe­
cerão que sois meus dlsc1pulos: 
se tiverdes amor uns pelos ou­
tros" (Jo 13, 35), A Igreja não 
pretende ser dona de receitas 
prontas, Ela quer caminhar com 
todos os homens, está. aberta ao 
diãlogo com todos. 

Todavia, padres e bispos rejei­
tarão o falso diàlogo, no5:o deixa- " 
rão de protestar se o Povo fõr 
tratado como um bando de robôs 
ou de fantasmas. Se a Igreja tala, 
é sempre baseada na esperança 
da ress urreição, da vida nova que 
começa: hoje, nesta terra. 

A felicidade que DeUl quer pata 116s 
56 e~l.t.e completa l1a etemldadc. ma. 
ela. deve começar a&,ora, para todos, 
I. nesta. terra ---



, 

) 

• 

• 

• 

-

EDUCAR PARA O SÉCULO XXI 
O XIu CON.GRESSO Nacional de Educação ft·aJizou-se DO Rio 

de Janeiro, entre os djas 19 e 25 de novembro último. Foi 
• promovido pela. .Associação Brasileira. de Educação, sob o patro.­

cínio do Govêrno do Estado da Guanabara. e dos ministénos de 
EduC8~ • Cultura, das Relações Exteriores, do Trabalho, da 
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Aeronáutica, da Sa.úde, de Indústria. e Comércio, e do Planeja.­
mento. &te encontro, que reuniu muitos dos maiores especialistas 
da ciência. e da técnica., teve como tema principa.l a Educação para 
o Progresso Cientifico e Tecnológico. Os outros temas aborda4os 
forani os seguintes: adequ~ de nosso ensino aos objetivos do 
progiesso científico e tecnológico, êxodo dos cientistas, mística. 
do desenvolvimento ll&C~onal, reestruturação de nossas universi~ 
dades e institutos de pesquisa, aperfei!;Oamento da vrópria pes­
quisa de formação de pesquisadores de alto nível. 
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"A cachoeira ... está 
rouca de gritar" 

o assunto em pauta nos dias 
que correm é r..ealmente esUmulo 
ao progresso cientifico e tecnoló­
gico, bem como a educ,!-ção para 
o desenvolvimento e promoção da 
pessoa humana. O ritmo crescente 
das transformações tecnológicas 
é um dos principais responsáveis 
pelo desenvolvimento econômico 
de uma nação. A revolução mé­
dica, metalúrgica e tecnológica 
são os meios para o Pais atra­
vessar a barreira do subdesen­
volvimento. 

A análise histórica do ocor­
rido em patses que se transfor­
maram' em potências econômicas 
revela que a fase chamada de 
demarragem do desenvolvimento 
caracterizou-se por uma corrida 
maciça exatamente para a for­
mação de técnicos e cientistas. 
:E: êste, por exemplo, o caso do 
Japão que enviou estudantes pa­
ra laboratórios do mundo intei~ 
ro, colhendo dai um progresso 
sem precedentes agora impulsio~ 
nado pelas faculdades de ciên­
cias obrigatôriamente instaladas 
ao lado de todo instituto supe­
rior. Por outro lado, enauanto 
as superpotências como a Rússia, 

" OS Estados Unidos e a China di­
plomam cada ano dezenas de mi­
lhares de engenheiros, nós, aqui 

no Brasil, conseguimos formar 
apenas dois mil, de modo que 
um té"cnico corr.esponde a 35 mil 
habitantes, sendo que a maioria 
dêsses téenicos concentra-se na 
Região Sul. 
" Dizia José Lins Rêgo: "A ca­
:Choeira de Paulo Afonso está. 
"rouca de gritar pelos engenhei­
;:os do Brasil". :E: o "Caso de di­
zennos: o Brasil clama por um 
Govêrno que realmente acredite 
ser a educação o melhor e o mais 
produtivo dos investimentos. O 

"Govêrno pr.ecisa ser o promotor e 
'o liderador do progresso econô­
mico, mediante uma poUtica mais 
agressiva d.e formação de cien­
tistas e técnicos especializados. 
Continuando a ser o pais que im­
porta conhecimentos e exporta 
cérebros, nós nos condenaremos 
a um permanente subdesenvolvi~ 
mento. 



Exportação de cérebros 

o Brasil possui poucos cientis" 
tas capacitados para grandes em­
preendimentos. A "evasão de cé­
rebros" não foi compensada, uma 
vez que os valôres novos não 
tiveram ainda temI;lo de ganhar 
prática e experiêncla. 

A "operação retõrno" constituí 
agora um dos mais importantes 
passos no sentido de incremen­
tar a pesquisa em nosso País. 
Todavia, êste trabalho enfrenta 
sérios obstãculos . . É um dêles a 
ir,Ifima remuneração qUe impos­
slbUita a dedicação exclusiva dos 
pesquisadores e provoca o seu 
êxodo. Se o técnico não é sufici­
entemente pago, o recrutamento 
de talentos jovens torna-se di­
fícil 

Nas mJl,;tgens do rio Madeira, 
e~ta baroa virou ca~ .. 

CiEnela e té<lniea são para 
senllr ao homem 

Entre as causas detenninan· 
tes da crise de pesquisa no Bra­
sil, além da evasão de profissio­
nais de alto gabarito e das pés­
simas condições de trabalho dos 
poucos que permanecem, temos 
as oscilações politkas a interfe­
rir no provimento de 1?esquisado· 
res, assistentes e dirigentes de 
institutos. Não se compreende que 
exista. em pleno sêculo XX, o 
mêdo de falar ou debater livre· 
mente assuntos controvertidos e 
seja cerceada, ou se limite, a livre 
€xpansão das idéias e das pesqui­
sas. É preciso haver liberdade 
de tra'balho para o progresso da 

. ciência. 
Não havendo demanda de ci­

entistas por parte dos .laborató­
rios e indústrias naciónais, cons­
tituídas em meras filiais de in­
dústrias estrangeiras, os elemen­
tos de valor acabam sendo so-

licitados pelos grandes laborató­
rios e universidades. dos países 
avançados. 

Outro sério entrave é a subor­
dinação das universidades· e ins­
titU[OS de pesquisa a organismos 
burocrâticos, cujo objetivo· é, às 
vêzes, realizar economias e im­
pedir a nomeação de professôres 
jovens, Com estruturas rígidas e 
inadequadas nas o universidades, 
nos centros de pesquisa e nos 
setores básicos da vida do Pais 
não é possivel esperar que, por 
milagre, se produzam, do dia pa­
ra a noite, ciência e técnica em 
alto nível. 

Pesquisa própria ou 
indústria de cópia 

Um povo subdesenvolvido é um 
povo subinstruido. Com mais de 
50 por cento de analfabetos e 
pouco mais de uma sôbre mil 
crianças que ingressaram na es­
cola primària consegu.ndo termi­
nar o curso superior, é imposs~­
vel querer que o Brasil cumpra 
3. missão que lhe cabe na Amé­
rica Latina. SOmente confrontan­
do OS sonhos com a nossa rea­
lidade e denunciando os erros é 
que nossa ciência poderá progre­
dir e criar progresso. É urgente 
que nos preparemos para a vida 
dos 15 ou 20 anos próximos, 
Alguns momentos da história são 
mais carregados de futuro que 
outros. O nosso é um dêles. A 
sociedade torna-se cada vez mais 
técnica. O fato de hOje é "a ex­
plosão das ciências e das tê.cni­
cas". É o instinto de plenitude 
no emprêgo das 1aculdades que 
leva o homem a lançar satélites 
e a conquistar o espaQO interpla­
netãrio. Roberto Oppenheimer a­
firma que 9/ 10 de todos os sá­
bios da ciência experimental pro­
duzidos pela humanidade, desde 
a origem dos tempos, estão vivos. 

Contudo, geração espontânea 
não existe no terreno intelectual 
Temos que tomar consciência do 
atraso cientifico e tecnológico que 
nos .coloca em situação de alar­
mante inferioridade no mundo 
moderno e optar decididamente 
por uma polltica nacional da ciên­
cia e da tecnologia, visando à 
1onnação de pesquisadores e téc­
nicos em todos os ramos. 

Esta. situação de pais em vias 
de desenvolvimento é um desafio 
histórico a tôda a sociedade. E 
só a educação conseguirá quebrar 
as barreiras do atraso em que 
vivemos. 

Os problemas dos paises sub-
o desenvolvidos repousam na es· 
cassez de pesquisadores. De tal 
modo, QU educamos nosso povo 
ou não teremos futuro. Temos 
que entrar no dinamismo de nOs­
so século. Uma recusa neste sen- · 
tido significa precipitar-se em di­
reção do empobrecimento e do 
aniquilament<l progressivo. 

O conceito atual de soberania 
ultrapassa o conceito meramen~ 
te politico de independência do 

• 



século XIX e repousa em uma 
economia nacional capaz de ev.?­
lução autônoma. A colaboraçap. 
estrangeira, desde que subordi-' 

. nada aos nossos interêsses, é bem­
-vinda. Todavia, seria ingênuo 
pensar que um desenvolvimento 
fundamental dependa da ajuda 
externa, dependa das decisões 
de outros, dependa dos programas 
e da época que os outros achem 
por bem detenninar: Sem pes­
quisa própria, um pais sÓ pode 
aspirar a uma indústria de có­
pia. Através do ·aproveitamento 
total de suas riquezas, o desen­
volvimento é a medida da capa­
'cidade de uma nação. Entretan­
to, a principal riqueza é a inteli­
gência dos jovens e, sobretudo, 
dos minigênios. 

Os superootados 
. 

A elite das inteligências me­
rece e exige atenções especiais, 
pois ela faz progredir a m~sa. 

O Ministério de Educaçao e 
Cultura criou, a 28 de novembro 
último a Comissão que cuidará 
de um'a politica de 'melhor apro­
veitamento dos jovens talentos 
brasileiros, os chamados minigê­
nios ou superdotados. Para êles, 
a ComisSão procurará criar .as 
condições capazes de lhes apOIar 
as diversas etapas de aperfeiçoa­
m.ento. t propósito da Comissão 
partir de experiências-pilôto que, 
em caráter de complementação à 
escola comum, visem a criação 
de centros experimentais de edU­
cação do bem-dotado. 

Os talentos ·excepcionais podem 
ser percebidos onde quer que es­
tejam, mesmo nas classes mais 
desfavorecidas. É por esta ·razão 
que o Ministério de Educação e 
Cultura, aO baixar portaria cri­
ando a Comissão, 'assim se ex­
pressou: "OS excepcionais posi~ 
tivos, isto r., aquêles qUe afinnem 
seus méritos nos diversos cam­
pos de formação pedagógica, co· 
mo por exemplo os primeiros a­
lunos das classses escolares _ 
não só nos principais centros ur· 
banas mas também no interior do 
Pais -, merecem ajuda para pro· 
gredir, assim como os excepcio­
nais negativos, ou seja, . os defi­
cientes, têm do Pais a compre-
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ensão, embora em Seu faVor mui­
to se deva fazer". 

O destino da humanidade, na 
imensa metamorfose que a vai 
beneficiar, mas também fazer so­
frer, depende em grande parte 
da. meditação e do estudo de seus 
melhores elementos. Jamais o ho­
mem médio teve tão grande ne~ 
cessidade de tipos superiores. t 
sabido que cada geração tem suas 
dtiiculdades, pois a evolução cria 
constantemente novOs problemas. 
Cabe aos sãbios elucidã-los e aju­
dar a resolvê-los. Ora, para isso 
os jovens devem ser preparados. 

Investimento hwnano 

Podemos ver na educação um 
bem de consumo, alguma coisa 
que a pessoa adquire' para usar, 
ou um investimento, alguma coi­
sa em que empregamos o dinhei­
ro esperando multiplicar-lhe o 
valor. 

A educação pode fàcilmente ser 
entendida como uma coisa ou 
outra, ou como ambas ao mesmo 
tempo. Se a educação é bem de 
consumo como o leite, o pão, o 
cinema, ela pode ser diminuída 
em tempo de poupança aguda, 
sem que daí resultem efeitos. a 
longo prazo para a econOmia. 
Ma-s se é investimento, talvez 
seja preciso gastar mais do que 
no momento par~a prudente. Is­
so, por causa dos efeitos a longo 
praZ() que podem influlr grande­
mente no crescimento econômico. 
A educação que não Se dã hoje 
pode representar, no futuro, um 
atraso muito maior do que o 
imaginado. Conseqüência disso é 
a aceitação de que o Estado deve 
investir largamente na educação 
para assegurar a sua soberania, 
vendo em cada pessoa um instru­
mento do progresso. . 

Do ponto-de"'vista do. ~or, o 
investimento torna-se maxlmo na 
universidade. Isso, entretanto, não 
significa que os outros graus de 
ensino devam ser preteridos ou 
tratados com menos empenho e 
atenção. Pelo contrário, a atenção 
e o empenho têm que ser OS mes­
mos, pois ninguém consegue as­
sentar uma cúpula sôbre alicer­
ces frágeis. 

Neste quadro, não ê dificil si­
tuar a funç~o do professor. A 

comunicação do conhecimento, à 
medida que chegamos ao ãpice 
da pirâmide, ê natn:ralmente um 
processo caro, .pGrquanto ~al co­
municação exige o cOl).hecunen!o 
das técnicas de ensinar, ~upoe 
uma retaguarda de conhecunen­
tos que só uma equipe de peda' 
gogOS poderia dar. 

Nos dias atuais, a ciência, mes­
mo a mais pura e teórica, pro· 
duz efeitos em tão -curto prazo 
que gera verdadeiras revoluções 
técnicas. Daí outras tantas revo­
luções sociais e econômicas. Rà­
pidamente altera-Se a face ~ 
mundo. E graças aos meios de 
comunicáção, a consciência que o 
homem possui hoje de sua condi­
Cão fundamental de liberdade é a . 
causa profunda que favorece as 
revoluções. Ora, nesse contexto, a 
educação é que aparece como fôr­
ça de hannonia e de progresso. 

Diante dêste mundo que é ~m 
desafio constante aos povos, nm­
guém mais considera a ed!lcação 
em têrrnos de pequenas umdades, 
mas como um processo total, uma 
quase mobilização nacional, e em 
breve talvez se diga internaçio­
nal. Com efeito, o desenvolvimen­
to está justamente em assegurar 
a cada ser humano a plenitude 
de sua realização. Mas, para que 
assim possa acontecer, é neces~ 
sârio que a educação tenh!1 C! q~e 
não tem tido: uma conslstenCla 
de objetivos. É preciso que ~ 
educadores possuam uma consCI­
ência clara sôbre o SUjeito, sô­
bre o porquê e sôbre a finalidade 
da educação. 

Revisão do sistema. escolar 

A escola deve corresponder 
sempre às necessidades concretas 
da sociedade. A educação de tipo 
acadêmico posta em prática nos 
nossos ginãsios tem como efeito 



a formação de homens fechados 
para a sociedade nova. e incapa­
zes de St! integrar nela. Educar 
crianças é antes de tudo prepa­
rá-las, segundo valôres eternos, 
para o mundo qUe as espera. Ora, 
existe uma dicotomia manifesta 
entre a educação e o trabalho; 
e se esta situação continuar, te­
remos a escola como mera ins­
tituição para classificar e titular 
homens segundo critérios jã ul­
trapassados. O maior defeito do 
ensino nacional é o enfoque pura­
mente escolar dos problemas exis­
tentes, sem uma valorização ' do 
trabalbo pela técnica. 

Se a sociedade se torna mais 
técnica e cientifica, é preciso re­
~nsar, no ensino de tOdas as dis­
ciplinas, a parte experimental. 
Devemos caminhar para o ensi­
no ' mais realista, colocando os 
alunos face aos fenômenos da 
natureza e da vida biológica, hu­
mana, social, econômica e técnica, 
fornecendo-lhes métodos rigoro­
sos de pesquisa, experimentação 
e reflexão. 

É desde o curso primãrio que 
devemos cuidar desta preparação, 
suscitando nos alunos a curiosi­
dade intelectual, o espirito de 
pesquisa, o gOsto pela ciência e 
pela técnica, pelo trabalho pes­
soal e criativo, e o amor pela des-. 
coberta. Uma mentalidade tecno­
lógica deve, primeiramente, atin­
gir os profesôres qUe levarão 
seus alunos a descobrir as pos­
sibilidades que Deus escondeu 
misteriosamente no seio da cri­
ação. 1 

As escolas de nivel médio tam­
bém devem ser reorganizadas. 
Precisamos difundir e estimular, 
por todos os meios, ginásios e 
colégios orientados para o traba­
lho ou experimentais, providos de 
material e instalações adequados 
ao moderno ensino das ciências. 

o que conta é 
• atmbóllca 

a eflcl~ncla real, nii.o 

---

PARA , 
O SECULO XXI 

Existe uma dicotomia entre edueaçi.o 
e trabalho 

Êles estão na linha do mundo mo­
derno, porque asseguram maior 
cultura geral, retardam o mo­
mento da especialização e aten­
dem melhor à diversificação das 
classes, à pedagogia e ao ideal 
democrãtlco da igUaldade de di­
reitos. 

Ginásios orientad'os para o tra­
balho são os ginãsios atuais com -
uma iniciação técnica. Não se tra­
ta de ensino profiSSional propria­
mente dito: nâo é o caso de a­
prender uma técnica, mas um 
conjunto .de técnicas ao lado da 
cultura geral. 

A preparação do técnico de ni­
vel méd.o corresponde à maior 
necessidade de nosso parque in" 
"dustrial que, .gem êles, se verá 
tolhido. Por isso, hã necessidade 
de · integração dos . .problemas da 
indústria com o sistema educa" 
cional. Neste sentido, a Petrobrãs 
orgulha-se dos êxitos alcançados 
com a formação de témicos e 
pesquisadores. 
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Abandonar a civilização 
de bugigangas 

As universidades cabe exercer o 
papel de cérebros e de corações 
que dinamizam. o progresso e a 
cultura do Pais. As mudanças so­
ciais brasileiras. as condições ge­
radas pela industrialização já: co­
meçam a pressionar a instituição 
universitária para uma tomada de 
consciência critica que a faça re­
pensar seus métodos, dinamizar 
suas estruturas anacrônicas e a­
justar-se ao processo social em 
curso. 

Se are o presente as universi­
dades estiveram muito preocupa­
das com suas fachadas, cabe-lhes 
'flgora preocupar-se com a pesqui­
sa cientlfica pura e apllcada. com 
o pensamento original em todos os 
campos, com o equacionamento 
e a solução dos problemas e ne­
cessidades que afliiem o meio, 
com a !onnação bãslca em geral, 
com a preparação de tecnólogos 
de alto n[ve~ com ·a comunica-

A educ.elo que nJ.4 " d' hoje, pode 
repl"e!lentaf, no l unuo, wn atJ:lllio 
multo maior do que o ImarlDado 
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ção da cultura e a prestação de 
serviços, mediante o diálogo com 
O homem através da inserção na 
comunidade. A universidade pre­
cisa promover a integração do 
homem no momento' histórico e 
proporcionar-lhe as categorias 
necessâ.rias à compreensão de seu 
processo cultural. 

A universidade. tem um grande 
e único compromisso: a verdade, 
a ciência, a formação, a· pesqui­
sa. Tal compromisso obriga tan­
to ao proiessor .quanto ao aluno, 
pois ambos devem estar preo­
cupados com a criacão de uma 
mentalidade cientiiica no Pais. Só 
assim sairemos de uma civiliza­
Ção de .bugigangas, Estudo e 
pesquisa não são incompatíveis: 
devem eoexistir em cada institui­
ção, escola ou faculdade. 

A universidade e os institutos 
de pesquisa não se podem deixar 
ultrapassar pelas necessidades da 
comunidade a que servem. Se elas 
estão chamadas a colaborar no 
processo de desenvolvimento, não 
teria sentido algum esperar que 
Se consumassem as refonnas so­
ciais para então pensar em refor­
mar-se. A universidade não deve 
estar ·a servico de seu próprio 
interêsse, mas deve situar·se nu~ 
ma dimensão comunitária, deve 
preceder aos homens, interrogan­
do-se e reformulando-se cOntl~ 
nuamente. A rapidez da evolução 
exige, dela flexibilidade · e fácil 
adaptabilidade. O que se exige. é 
um padrão ajustável ao, tempo e . 
ao espaço, que vise a uma efi­
ciência real e não apena,s sim.,. 
bóEca, como a dos diplomas. 

Felizmente, hoje as universida­
des não querem mais ser defini­
das como . arquipélagos de ' facul­
dades isoladas -e desarticuladas 
do ensino médio e pós-graduado. 
A reforma ' estrutural em curso 
nas universidades por certo virã 
atender às exigências modernas 
de prOdutividade, diversificação. 
do saber cientifico e desenvolvi­
mento nacional. 

PROF. ffiMAO DEOLINDO 
CAETANO VALIATI 
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Biroxima,. Nagsdqul e o nosso 
.tomo 

Quando o Brasil · fecha os ou­
vidos ao egoismo das s u perpo­
tênclas e exige o direito à utili­
zação pacifica da energia atômica 
deve estar pensando que a nu­
clearização pacUica é um impe­
rativo acelerador do desenvolvi­
mento e da integração nacional. 
Nenhum país do mundo necessi­

_ ta, tanto quanto o nosso, de en­
genharia geogrMica. e de uma 
tecnologia nuclear avançada. 

Como desbravar, por exemplo, 
a AmazOnia, sem o átomo que nos 
permlta desviar cursos de rios, 
aterrar pantanais, levantar barra­
gens e rasgar florestas? 

O átomo tornará possivel, a 
custo mais baix0

l 
a exploração 

intensiva do petró eo e de outras 
riquezas minerais, a abertura de 
portos e rodovias, a remoção de 
obstáculos à navegação fluvial, a 
criação de um sistema nacional 
e continental de hidrovias que 
ligue o Amazonas ao Prata e ao 
Orenoco. 

Na agricultura permitirá maior 
produtividade e a preservação 
das colheitas, o barateamento dos 
custos de produção e armazena­
gem. Na medicina, o combate 
mais eficaz a enfermidades e me­
lhores condições de higiene. Na 
hidrografia, a construção de açu­
des, localizaçAo de águas subter­
rAneas. desvios de cursos de água, 
o que será decisivo no combate 
às sêcas no Nordeste. O apro­
veitamento dos minerais atômi­
cos, especialmente os <k tório, 
permitirá a produção econômica 
de energia para as regiões sem 
recursos hidrãulicos, Na Indús­
tria, o ãtomo será um fator de 
avanço e aperfeiçoamento tecno­
lógico. 

A energia atômica e o compu­
tador . eletrônico ~o . uma fôrça 
e um instrumento, para os quais 
é preciso preparar um homem 
l!õvo. A era 8:tômica impõe atua­
l1zaçAo e reVIsão de conceitos e 
reexame de posiç6es, pOsto que 
a inércia em nada nos poderia 
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ajudar, em um mundo que se 
transforma em ritmo acelerado. 

A ciência e a tecnologia, em 
si mesmas, são coisas boas, O mal 
está no uso maléfico que delas se 
faz. A finalidade de ambas é 
servir a o homem. contribuindo 
para o seu bem-estar, l1berando~ 
-o de muitos trabalhos düíceis e 
penosos, sem lhe causar evidente­
mente a decadência material ou 
espIritual. Foi pensando nisso que 
Padre Hélder, recentemente, lem; 
brava: "Hiroxima e Nagasáqul 
sofreram por nós. mas dia virá. 
em que a fôrça imensa do átomo 
será utilizada para .fins pact!lcos 
e para o bem da humanidade, 
especialplente em regiões como a 
Amazônia." 

Novas linhas de ação 

Está marcada para o próximo 
mês de julho, dIas 13 a l7, a As­
sembléia-Geral da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil. Os 
trâbalhos preparatórios jâ foram 
iniciados. 

Além das eleições para os dI­
versos cargos, prevê-se, para esta 
reunião, uma reestruturação dos 
secretariados. Até "o momento, são 
treze e apresentam·se numa certa 
ccimpartimentação-estanque. Es­
pera-se que sejam reduzidos a 
seis, de acOrdo com as ·linhas fun­
damentais do Plano Pastoral de 
Conjunto: unidade interna, ação 
missionária, catequética, litúrgica, 
ecumênica. reflexão teológica e 
inserçAo no mundo. 

Isso constituirá uma tomada de 
posições pastorais, a qual, sem 
dl1vida, dinamizará, ainda mais, a 
Igreja no Brasil. 

Plesença 

o Geral dos jesuitas, Padre Ar­
rupe, chegarã ao Brasil, no dia 20 
de abril, para uma reunião com 
todos os provinciais da América 
Latina. Refletirão juntos sõbre as­
pectos e· problemas da sua pre·_· 
sença na realidade latino-ameri­
cana. 

• 

IGREJa 

Teologia. e reaUdade brasileira 

O Encontro de Teólogos recen­
temente realizado em Belo Hori­
zonte, reunindo sobretudo reito­
res dos Institutos de Filosofia e 
Teologia, teve como Objetivo es~ 
tudar os caminhos da Teologia no 
Brasil de hoje. Estimulando e d~ 
senvolvendo uma reflexão- que 
parta mais da realidade nacional, 
deverão os teólogos conduzir seu 
pensamento para um campo mais 
prospectivo - um pensamento 
q,ue fuja ao ciclo vicioso de repe­
tir esquemas renovados mas 
alheios a essa realidade. Foi por 
isso decidida a criação de dois 
grandes centros de reflexão: o 
curso de pós-~duação em Teo­
logia (a ser cnado, possIvelmente, 
na PUC de São PaUlo) e o centro 
de pesquisas teológicas (talvez 

·em Petrópolis) , o qual, entre ou­
tras vantagens. olerece a de um 
maior entrosamento com o Cen· 
tro de Estatistica Religiosa e 
InvestigaçOes Sociais,. do Rio. . 

Nesta mesma lbtha. já se pen­
sa num órgão de comunicação de 
pensamento- teológico. As revistas 
existentes entre nós são relat1~ 
vamente herméticas, de caráter 
muito formal e com uma periodi­
cidade Q.ue não permite circu1a~ 
ção rápIda. Deseja-se uma do­
cumentação com maior lIberxlade 
de expressão. O plano é traduzir 
o boletim I-DOe (In:formação-Do­
cumentação sôbre a Igreja Con· 
·ciliar) , acrescentando-lhe as re­
.flexões de teólogos brasileiros. 

CERIS: um instrumento 
necessirio 

O Diretor do Centro de Estatís­
tica Religiosa e Investigações So­
Ciais. Padre Afonso Gregory, es" 
têve :recentemente na Europa a 
fim de participar em uma Sema· 
na s6bre a Amér:ica Latina. Neste 
encontro, realizado no Instituto 
Ibero-Americano de Hamburgo 
(Alemanha) , teve êle ocaslâo ae 
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proferir uma palestra acêrca da 
dgreja e os mais recentes avan­
ços sociais na América . Latina::\'. 
Concedendo uma entrevista a jor­
nalistas, empresários e profess6-
res da Universidade de Hamburgo 
especialmente convidados, Padre 
Gregory prestou esclarecimentos 
a respeito de diversos assuntos 
que se prendem. com a Igreja 
nesta parte do nosso continente. 

A pedido da Ação ADVENlAT. 
deslocou-se depois à cidade de Et;­
sen, onde discutiu problemas de 
uma polltica de distribuição dos 
recursos recolhidos pelo Episco­
pado alemã.o. Em sua passagem 
por Paris, Lovaina e Aachen, tra­
tou ainda de questões do interês. 
se do CERIS. 

No fim do mês de janeiro, em 
Cochabam'?;~.ba, tomou parte, como 

::. num curso para bispos 

sócio·re­
pró­
en-

e suiPree!i' 
no campo 
constitui, assim, cada 

instrumento necessário 
que queira atingir 

CBB: Assemblêla-Genol 

Entraram em fase mais intensa 
os trabalhos preparat6rios para 
,a próxima Assembléia-Geral da 
Conferência dos ReligioS<ls do 
Brasil, a realizar-se de 22 a 26 
de julho dêste ano. O encontro, . 
que reunirá mais de seiscentos 
provinclals - entre padres, ir· 
mãos e irmãs -, revestir! dois 
aspectos: reforma estatutária com 
as eleJc6es para .preenchimento 
dos cargos da Diretoria Nacional 
e estudo dos grandes problemas 
da vida religiosa, hoje. É intenção 
dos organ~dores proporcionar 
aos participantes os elementos 
necessários a uma visão equili­
brada e ampla dos problemas da 

. vida religiosa, de modo que a 
mensagem do encontro seja cole-

tiva e responda efetivamente aos 
prOblemas atuais de tOdas as co­
munidades. Sob a orientação dos 
secretãrios-executivos dos vários 
regionais, os trabalhos preparató­
rios estão sendo conduzidos por 
uma equipe de reconhecida com­

·petência Iteológica e, a partir de 
maio, estarão em mãos dos inte· 
ressados. 

ComuniooçiW socJ.a1 

o Conselho Episcopal Latino· 
-Americano (CELAM), consciente 
do que representa para a Igreja 
do continente, para sua pastoral 
e sua catequese, o fenômeno da 
Comunicação Social, criou um De­
partamento de Comunicação S0-
cial. ao nlvel dos demais depar­
tamentos. 

ISPAC na reaHdede paranaense 

Segundo informação do Padre 
Cláudio Ortigara, começará a fun· 
cionar em Curitiba, êste ano, o 
ISPAC que foi precedida pelo Ins­
tito Catequético do Paraná e que 
preencheiâ uma nec(!ssidade pas­
toral do Regional Sul U. O obje­
tivo dêste Instituto é cfonnar 
pessoas responsãvels pela coor­
denação catequética das dioceses 
do Paraná, capacitando-as a de­
tectar a realldade religiosa vivida 
nesta região e. através de mna 
desmitificação, explicitar a ver· 
dadeira cUmensão do Evangelho 
através da palavra e do testemu· 
nho... cA linha fundamental do 
curso será antropológica visando 
ao problema de· evangelização, 
urna vez que o pressuposto fé teo­
lógica existente na· região é pas· 
sivel de' urna análise mais séria. 
Haja vista a manifestação de 
mentalidade cristã através de atos 
nem sempre os maIs adultos, cris· 
tãtnente :falando. Assim, Biblia, 
Liturgia Mistério cristão, Socio­
logia reitgiosa e PsicoloJti.a reli· 
giosa terão como centro ae preo­
cupação o homem de hoje situado 
na realidade religiosa parana­
ense ... 

ISPAC em Belo Horizonte 

Durante o ano passado, a preo­
cupação do ISPAC de Belo Hori· 
zonte foi também a dimensão an· 
tropo16gica à. luz da Revelação. 
O curso foi um esfôrço no sentido 
de enfrentar a realidade brasilei· 
ra com a mensagem cristã. No 
método houve um rom)l:imento 
com o esplrito de escolartdade. A 
reflexão foi o pont-o--chave: subs­
tituiram·se as aulas por dias de 
trabalho, com unidade de matéria 
a ser refletida por todos. Os tra· 
balhos desenvolveram·se nas se-­
guintes fases: após a exposição da 
unidade de matéria, prooedia·se 
a um estudo em grupos, onde se 
fazia a verbalização 'do assunto 
exposto para. testar o grau de ' 
captação individual. Seguia-se o 
confronto com a realidade e uma 
slntese no grupo. Um plenário 
com debates e avaliações realizava 
a sintese final. 

di: preciso falar sempre de paz, 

:t:ste o leitmotiv que o Papa 
Paulo VI repete em suas mensa­
gens de Natal e de Ano NOvo. 
c~ preciso ensinar o mundo a 
amar a paz. a construi·la, a de­
fendê--la contra as investidas da 
guerra que continuamente renas­
cem (emulações nacionalistas, 
armamentos, provocações, 6d10 
de raça, esplrito de vingança etc_). 
1: precISO despertar nos homens 
do nosso tempo e das gerações 
vindouras o sentido da Paz, fun­
dado na verdade, na justica, na 
liberdade e no amor.> . 

Procurando promover esta Paz, 
não de maneira abstrata e por 
palavras retóricas, mas concreta­
mente, indicando os caminhos que 
poderão trazê..la sôbre a tella o 
mais depressa POSSiveI. o Papa, 
na Mensagem de Natal, concita­
va os cristãos a escolherem o dia 
1 de janeiro para a celebração do 
Dia Mundial da Paz, dirigindo a 
Deus preces .para êsse fim. 

A essas exortacÕes o Papa 
a~ntou moções concretas 
junto aos governos dos Estados 
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Unidos, por oçasião da passagem 
do Presidente Johnson por Roma, 
no dia 23 de dezembro, e enviando 
a Leningrado, em missão -especial, 
o Subsecretário para assuntos 
ecumênicos Jean Willebrando. 

Também no Rio de Janeiro, a 
Cúria Metropolitana promoveu, 
no Dia da Paz, uma celebração 
ecumênica. de que participaram, 
além do cardeal·Areebispo e do 
Sr.-Núncio Apostólico, represen­
tantes da Igreja Ortodoxa, de di­
versas Igrejas reformadas e de si­
nagogas judaicas. 

Em escala maior, concretizou­
·se assim, uma idéia lançada, me­
seS atrás, e comemorada no dia 
1 de setembro último pelo Prior 
dos Dominicanos -em São Paulo, 
Frei Francisco Araújo. 
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Educaçio: Novas Exigências 

A recente reunião dos Secretá· 
rios de Educação do CELA1\! exa· 
minou <> planejamento da educa­
ção católica na América Latina 
e seu entrosamento com os planos 
nacionais de educação. 

No encontro, o Padre José de 
Vasconcelos fêz observar ~ue a 
educação, «tarefa outrora deIXada 
ao pioneirismo da iniciativa pri­
vada ou ao 'exerclcio da caridade 
cristã das Igrejas>, é hoje objeto 
de preocupação e de esforços por 
parte de todos os povos. O Conci­
lio Vaticano n ja havia pedido, 
ca todos os governos dos povos 
ou responsáveis pela educação, 
que tudo façam para que a ju· 
ventude nun~ seja privada dês­
se sagradQ direito). 

Entretanto, em nosso Pais, dos 
dois milhões de adolescentes que 
conseguiram passar pelo funil aos 
cursos primário e médio e que 
no momento esperam entrar na 
unive~idade, sõmente uma pe­
quena parte o conseguirá, por­
quanto as vagas existentes são 
para 200 mil 

Por outro lado, uma educação 
aberta à comunhão com todos, 
sensível a()s valôres do mundo 
contemporâ,neo, exige, dos educa­
dores, uma outra visão e uma 
«prontidão continua para reno­
var·se e adaptar-se) (aTavissi· 
mum educationisl, Isso, porém, 
na situação atual do Pais, está 
sendo dificultado pela escassez de 
recursos concedHlos à educação. 
Basta examinar como são pagos 
os professôres, 

A Imprensa num mundo em 
transfOrmação 

para o seu 
dial. 

Num mundo que ràpidamente 
se transforma e onde os proble­
mas se avolumam, o jornalista 
cristão de modo especial, demn­
·ta-se com perguntas cujas res­
postas sáo necessárias para lhe 

orientar a atividade dentro da li­
nha do Evangelho. Assim, por 
exemplo, que dizer das opiniões 
que divergem das do bispo dioce­
sano? Nesta era de divergências 
e de diálogo, não terá o povo o 
direito de conhecer tôdas as opi­
niões em confronto, fora e dentro 
da Igreja? 

O tema básico dêste Congresso 
será A tmprensa num mundo em 
transformações. Os aspectos· a se­
rem abordados serão os seguin­
tes: O órgão de imprensa dioce­
sano; Colaboração internacional; 
PromoÇão de vendas; Participa­
ção dos jornalistas na emprêsa 
jornalística; Jornalismo para 
crianças e jovens; O jornal ca­
tólico; Concentração de coopera­
cão de emprêsas de imprensa; lin· 
prensa e jornalistas nos países 
em vias de desenvolvimento; Jor­
nada Mundial de Meios de Comu­
nicação Social. 

Cooperação Apostólica 

o Padre Fernando Gomes de 
Melo, Diretor·Executivo do Servi· 
ço de Coopetação Apostólica In· 
ternacional -- depois do encontro 
do Pro MU'IIdi Vita em Lovaina e 
de se haver avistado com tôdas 
as comissões episcopais européias 
para a América Latina, quais são 
as da França, Itália, Bélgica, Ho­
landa e Suiça - viajou para Dub­
lin, a fim d,~ com o encarregado 
daquele organismo na Irlanda e 
com os pro\inciais da capital es· . 
tudar quesWes atinentes à vinda 
de padres ü:landeses para oBra· 
sil Embora fundado oficialmen· 
te jã. em 1964, foi com a última 
Assembléia do Episcopado nacio­
nal que o SeAI começou de for­
ma efetiva a coordenar os pedi· 
dos e a di.';tribuição de pessoal 
apostôlico (padres, rel!gios~, ir· 
mãoS' e leigos) que queira Vlr tra­
balhar em nosso Pais. O Núncio 
Apostóli'" Dom Sebastião Bag· 
gio, dirigiú I!arta à diretoria a~ro­
vando e encorajando as ativIda· 
des do SCAI, que está. funcioni3;D' 
do à Ladeira da Glóna, 99, RIO. 

Sendo uma SÓ, a Igreja se ~ 
as mãos e quer ser cada vez maJs 

. universal. . 



, 
aos povos da Africa 

A mensagem A/rieae terrarum 
-'endereçada «à Sagrada Jera!'l1uia 
e a todos os Povos da África" 
marca, efetivamente, uma virada 
no modo de encarar os proble­

, mas do mundo africano. Ela tra­
ta da promoção do «bem-estar re­
ligioso, civil e social do continen­
te:.. Insiste no tema do desenvol­
vimento associado aos valôres 
tradicionais, como condição para 
o progresso. 

Nesta linha, diz a mensagem: 
cUm fundamento constante e ge­
ral da tradição africana é a vi­
SM espiritual da vida. Não se tra- . 
ta simplesmente da concepção 
dita <animista~ , naquele sentido 
que a história das religiões dava 
a êste têrmo no fim do século 
passado. Trata-se de uma con­
cepção mais profunda, mais vasta 
e mais universal, segundo a qual 
todos ' os sêres e a própria natu­
reza visivel se mantêm ligados 
ao mundo do invisivel e do es­
pirita.:. E acresCenta: «Na. rea­
lidade, a presença de Daus pene­
tra a vida tradicional africana 
como a presença de um ser su-· 
perior, pessoal e misterioso.» 
«Uma outra caracteristica -
observa o Papa - comum à tra· 
dição africana é o respeUo· pela 
dignidade humana'. E aponta " 
ainda como. valôres que merecem 
respeito «o sentido de familiv 
e a <vida comunitârla,. 

Face às desordens e -aos atos 
de violência, mostrou a necessi-

dade de se abrirem «os corações 
dos governantes, a fim de que 
êles compreendam as justas aspi· 
rações dos povos~_ Face à ten­
tação de violência e ao abuso do 
poder, chamou a atenção dos go­
vemos para o dever primordial 
de manter a paz entre os dife­
rentes Estados». Com respeito ao 
problema da discriminação racial, 
lembrou que Q igualdade entre 
todos os hGmens funda-se na c0-
munidade de Grigem e destino dos 
que pertencem à famllia huma­
na~, e que por conseguinte de­
ve-se colhar como legitimas as as· 
pirações dos homens de gozar dos 
direitos que decorrem da dignida­
de da pessoa humana', Lembran­
do a importância do trabalho efe­
tuado pelas comunidades vindas . 
de outros rontinentes, o Papa sa­
lienta . que são, entretanto. direi· 
tos oos habitàntes .autóctones, di­
reitos de tôda a população, «uma 
participaçãO eqüitativa na vida 
política, uma repartição mais jus­
ta na renda nacional e o reconhe­
cimento dêstes direitos funda· 
mentais 'recusados pelas disposi­
ções que mantêm arbitrAriamen­
te as barreiras econômicas, so­
ciais", e psicológicas) . Diante de 
tudo isso, o Romano Pontifice 
recorda que o amor cobriga' o 
cristão a trabalhar, lá onde êle 
puder, para a promoção material, 
moral e intelectual de seus ir· 
mãos:.. 

IGREJA 
NO 
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Aos intelectuais, a mensagem 
assim se cUrige: cA África preci­
sa de vós. de vossos estudos, de 
vossas pesquisas, de vossa arte, 
de vosso ensino, não s6 para que 
a valorizemos em seu passado, 
mas também para que a sua nova 
cultura amadureça sôbre o tron­
co antigo e se afirme na busca 
fecunda da verdade. Em face da 
evolução industrial e técnica que 
tomou o vosso continente, é vos­
sa tarefa particular assegurar a 
vitalidade_ dos valOres do esplrito 
e da inteligência. ~ por vosso in­
tennédio que as novas concep­
ções e transformacÕeS culturais 
podem ser interpretadas e expli­
cadas a todos. Portanto, preo­
cupai-vos com a verdade, séde in­
tegros e leaisl>. 

A mensagem afirma também, 
com ênfase co direito e o dever 
que têm as mulheres de partici. 
par no traba:lho politico e admi· 
nistrativo da sociedade. As mu· 
lheres nunca devem ser conside­
radas como um instrumento, e 
sua dignidade deve ser respeita­
da na sua liberdade de pessoas». 

Aos jovens, c:a esperança do 
futuro:!> , disse que a tarefa dê­
les era superar a oposição entre 
o passado e as ncwas formas de 
vida 'e de estrutura do presente. 

Todavia, não obstante a impor­
tância das palavras dirigidas aos 
diversos grupos comp(mentes da 
sociedade a..fri<:ana, a mensagem 
ganha seu pleno sentido ao enca­
rax:. de uma fonna nova, na Igre­
ja, . os problemas do continente 
afrIcano. Assim. por exemplo, diz 
o Papa que «a Igreja considera 
com grande respeito os vaIôres 
morais e religiosos da tradição 
africana, não apenas em razão 
de sua signJ..ficação, mas porque, 
nêles. ela vê a base providencial 
para a transmissão da mensagem 
evangéltca e a construção da nova 
sociedade em Cristo$. 

. Nas palavras de Dom Alberto 
Ndongmo, Bispo de Nkongsamba 
(Camarões), <a mensagem de 
Paulo VI marcará época na his­
tória das relações entre o papa­
do e o continente negro. Nossos 
corações de filhos da AIrica se 
alegram com êsse documento, 
porque é a primeira vez que a 
Igreja assume oficialmente ' os 
valôr.es da negritudel>. 

"Com extraordinária coragem 
intelectual o Papa se volta contra 
a opinião que goza ainda de pres­
t[gio em meios reáclonãrios ( ... ): 
a convicção de uma pobre África 
negra, não civUizada. à qual o 
Ocidente generoso deveria levar 
A civilização, opinião que susten· 
ta hã séculos a aventura colonia­
lista». 

«Escrita n.a·Unha da Populorum 
Progressio, a mensagem tem ela· 
ro que a noção de civilização toro 
na·se dia a dia mais complexa e 
de amplitude plane~a. Nenhum 
valor humano dela pode ser ex­
cluído, seja a que pretexto fôo. 

«:t:ste reconhecimento da Africa 
veio num momento em que na 
Conferência dos 77, na Argélia 

. Boumediene via os africanos co­
mo «os danados da terra. em que 
o racismo recrudesce nos EUA 
e em vârios paises da própria 
África, em que o colonialismo 
apresenta ao IÍl\mdo suas .-justi. 
ficações>, muitas vêzes sob a capa 
de cristianismo.> 

<Neste momento - prossegue 
Dom Ndongmo - o reconheci­
mento dos valOres africanos é um 
acontecimento da mâxima impor­
tância. Esperamos que os que 
agem na história esquecendo que 
Deus não estâ distraldo saberão 
aprender muito com esta mensa­
gem corajosa. Para nós africa­
nos, não basta ficannos orgulho­
sos; é preciso trabalhar duramen­
te para a construção de uma Mrl· 
ca moderna e fiel a seu passado>. 
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As .ed1çéSes do CerI (P a. rIs I 
França) acabam de publicar, na 
coleção "cog:ltatio fide1" t rês 
obras particularmente eloqüentes 
SÓbre alguns temas da. atual pes­
quiS· Teológica. Dois dê es tn.­
.balbos abordam temas pràtlca­
mente novos em Teologia ' oi! po­
deriamos mesmo d1rer que se 
tratam de duas })eSqui s de pri­
meira. mio publicadas em livro. 
SIo êles OS livros de J. M. PO-
8IER, e de ,D. DUBARLE, 'pro­
fessOres, respectivamente, de Teo­
logia e de FIlosofia nas faculda­
des dominicanas do Saulcholr 
(França). O terceiro- é wn llv:ro 
de conjunto resuItarute de um 
simpósio reaUzad() em març.o­
abrit de 1966 em CbJeago (USA) 
e. subordinado ao tema <IA pes­
quisa teol6gica eontronbda eom 
& Igreja de hoje"; nele :colabora­
ram H. de Lubae, J. DanJBou. Y. 
Conpr, K. Rahner. E. Sch1lle-­
beeckx, Johannes Metz, .Cha.rles 
Davis, A. Sehemann, G. Llnd­
beck, J. Slttler; 

J. 1\1. POHlfI;a 

PSYCHOWGIE E T 'rB$.OI.O­
GIE é uma obra ousada "e origi­
nal. O tra'balho, que · inicia por 
uma excelente ex.posição da teo­
ria de Plaget sôbre a inteligên­
cia da criança, consiste, funda­
mentalmente, -em traçar um pa­
ralelo entre as etapas do desen­
volvirnentlo: da inteligência da 
criança, tal qual foi descrito por 
Jean Piaget, e o desenvolvimen­
to da inteligência religiosa, ou 
ainda, .peJas palavras mesmas do 
autor, em descrever "as analo­
.gias epistemológicas entre o pen­
samento da criança e o pensa­
mento religioso. Falar de analo­
gias signUica falar tanto das di­
ferenças quanto das semelhan­
ças" (p. 111) . Tais analogias e 
diferenças são estudadas- ao pla­
no da estrutura dos: ··pensamen'" 
tos e ao 'Plano da evolução dos 
mesmos. O ponto de maior des-

DE LIVROS 

da atual 

ta9.ue está na comparação da in­
teli~ncia que Jean Pia'get cha­
ma de ''lpré-formal'' (dos 2 aos 
11 anos) com o pensamento re­
l1gioso. Existem analogias con­
sideráveis entre estas fonnas de 
"lntellgên'Cia", à primeira vista 
despercebidas. ~ste é o assunto 
do Livro l, e particularmente da 
primeira -parte. . 

A segunda parte do mesmo li­
vro I é um estudo comparativo 
entre o pensamento religioso e a 
cosmologia do pensarnente .pré­
formal, e ainda entre o pensa­
mento msmológico da criança e 
o pensamento cosmológico da in­
teligência religiosa. Dêste estu­
-do eomparativo o autor tira im­
portantes conclusões a propósi­
to da evolução dos dois pensa­
mentos, pré-formai e religioso. 
Um e outro aparecem suscetl­
veis de uma evolucão para esta­
dos mais ind1leren"Ciados, guar­
dando sempre uma certa analo­
gia de estrutura e de evolução. 

O livro n intltula-se "Psicolo­
gia da Afetividade e Moral Teo-
10gal" , e segue um processo idên­
tico nO' seu método de pesquisa 
e de ex:posição. O 'Primeiro dês­
tes temas - ''Estruturas afeti­
vas do conhecimento de Deus" 
- mostra-nos a importância das 
~scobertas psicol6gicas da -es­
trutura dos processos imaginã­
rios para uma consciência de 
processos imaginários implicitos 
na inteligência dos s 1 n a i s' de 
Deus, na inteligência da Fé. O 
tema seguinte - "A Penitência, 
virtude da cu}pa-bUidade cristã" 
- nos elucida sôbre as cstrutu-' 
ras e dinamismo psicol6gicos· 
que a virtude da pen1t~ncla su­
põe, e Gôbre a necessidade de 
uma virtude especifica da peni­
tência que se impõe tanto 'a par­
tir da natureza da vida teologal 
quanto a partir da natuI\..<>z8. hu­
mana. O autor tenta ainrla uma 

comp3.raÇlo entre a experiência 
cristã do opecado e a experiência 
psicológica da culpabilidade. 

O ültlmo dos temas - "Aspec­
tos Teológicos e Psicológicos do 
celibato consagl'a:do" - expõe de 
mooo 'bastante confuso o que 
tradiciona:lmente se vem dizen­
do sôbre o celibato consag·rado. 
sem acrescentar pràticamente' 
nada Ih nÔvo que represente uma 
pesquisa 3.tualjzada. O autor, 
allãs. considera êle mesmo uma 
pesquisa dêste gênero como um 
"risco" paralelo ao próprio · ... ris­
co" do celibato consagrado. · "To­
do o problema, teórico e peda­
g6gico, está no tipo- de risco que 
representa (li celibato consagra­
do" (p. 372l. 

O livro contém indice de no­
mes próprios e lndice ana1ft1co. 

D. DUBABLE 

APPROCHES D'UNE TDOLO­
GIE DE LA. SCIENCE é um li­
vro de um- mestre de Filosofia 
que dispensa opresentação; a 
su~ obra vasta é suficientemente 
conhecida entre nós. O presente 
livro é, como o que apresenta­
mos anteriormente, um Uvro 'Ou­
sado, uma pesquisa de vanguar­
da sc)bre um tema que se impõe 
hoje em nossos -dias à Teologia 
e ao filósofo crente. O autor 
considera o seu trabalho como 
"um testemunho de iniciante" 
(.p. 11). e pretende S'C>bretudo su­
gerir "atitudes de espirlto" lm­
prescindiveis à elaboracão de 
uma teologIa da ciência. Os te­
mas abordados foram em gran­
de parte ·publicados antenonnen­
te em revistas e outras pUblica­
cões, a 'partir de 1952; existe, 
portanto, pelo menos, uma lon­
ga pesquisa sôbre êstes temas 
que na qlresente . redação a.pre­
sentam uma unidade textual e 
sistemática. 
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Encontramos neste livro antes 
de - mais uma reflexão sôbre a 
inteligência cientüica do sãbio 
de nossos dias, e a sua atitude 
face ao universo que êle desco- . 
bre. A visão "objetiva", verda­
deira, certa, do mundo. é a yi­
são do homem . de ciência. DeU'· 
tro desta visão, que lugar exis-

, te para QS temas e as concepções 
tradicionais de ordem teológica, 
desde a noção de fé, ao sentido 
do mistério e ao valor intrln·seco · 
e objetivo do · milngre? Em que 
têrmm, fin'almente, seri ,possiVel 
um diálogo do crente com o ho· 
rnEall de ciência, ou, mais con­
cretamente, como pode um ' ho­
mem de ciên~ia e cristão oon'· 
ciliar os dados da sua fé com 
os da sua ciência, e estabelecer 
entre as duas ordens de coisas 
uma ou elaborar com ês-
ses divel'SOs' um sis-
terna? última ques-
tão do têrmos é 
possive1 a de 
ciência, a s'ua 
fé? " 

Aqui são abordados 'os 1?roble­
mas fundamentais e os unpas­
ses com que depara o que po­
demos chamar um "humanismo 
crlstão". A linguagem de D. Du­
barle. é clara, todos os proble­
mas são postos -em mesa, mas o 
seu modo de explicar as coisas, 
de ·apresentar os problemas. não 
nos satisfa2:. Pediriamos antes 
de mais uma confrontação en­
tre o processo cientifico das ci­
ências, tanro das ciências exa­
tas como das ciências humanaS, 
e o :processo cientliico da Teo­
logia, sem pretenrler escon-der as 
deficiências eventuais que apa­
I"Pcessem de um -lado e de outro; 
o reconhecimento das deficiên­
cias é já um diã:Iogo. 

O mais essencial. a n~...oo ver, 
consistiria em interrogar-se sô­
bre o seguinte: de que modo o 
mundo que a ciência nos revela 
é, para o teólogo, um mundo 
onde se ·passam sinais de credi­
bilidade, onde se realiza. onde se 
opera cotidianamente, o !proces­
so de uma criação. Responden­

·,0.0 a esta questão estaríamos a 
fazer Teologia da. Ciência. Ora, 
no Uvro em questão, êste tema 
não é abordado. 
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Não queremos com isso dimi­
nuir o valoI: desta abra de D. 
DUbarle, nml tampouco Umitar­
nos a criticá-la, o que não per­
tence a uma apresentação de li­
vros. O livro de D. Dubal'le for­
nece-nos um m aterial inestimá­
vel e orientações seguras para 
.tentanlt<l'S, ·por diversos cami­
nh~ de preferência, a elabora­
ção de uma Teclogia da Ciência, 
ou seja, uma descoberta de si­
nais de Deus atravês de uma 
inteligência cientUica do mundo. 

TIUOLOGIE D'AUJOURD'HUI 
ET DE DEMAIN é. como dis­
semos, um livro de conjunto, 
onde figuram trabalhos dOS" mais 
eminentes teóro~os contemporâ­
neos. Seria difiClI resumir e se­
ria lastidioso c i t a r apenas o 
conteúdo de ·cada trabalho. Pois 
dêles chamaram particulannen­
te a nossa ate~o: Bellglio e 
Instituição, de Y. Congar e A 
Igreja e o Mundo, de Johannes 
Metz. 

Y. Congar estuda os proble­
mas ·relevantes do fato · do cris­
tianismo Sêr uma "conformida­
de a. e numa forma de vida reli­
giosa qUI! provém substancial':' 
mente de uma fonte (1nica~ a 
Páscoa de Cristo mediatisada pe­
Jos sacramentos, sobretudo 'O . 
Batismo e a Eucaristia" (p. 83). 
Não podemos conceber uma re­
ligião nãO-institucionalizada; :po­
rém a instituição. a objetivação 
de um "espirito", corre sérios 
riscos de comprometer a sua na­
tureza.. Numa 'Primeira parte 
dêste trabalho ·Y. Congar inter­
roga-se sôbre o sentido d2- uma 
reestruturação institucional da 
liturgia em particular, e das 
prãticas cristãs tradicionais em 
geral. Numa segunda parte do 
artigo, Q autor trata do mesm'O 
assunto limitando o tema ao sa­
crifício eucarístico, onde as no­
ções de sacerdóci9". sacrifkio, mi­
nistério, mediacão, são examina­
das e esclarecidas. Terminando, 
·0 autor acentua que tôda refor­
ma de ordem institucional deve 
corresponder· ao fato de uma 
mudança profunda na compreen­
são do que é a · I~reja; e neste 
ponto, a obra do· Concilio, e ;par-
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ticularmente o texto de Lumen 
Gentium, ·nos dão elementos se­
guros para reestrutura·r a Igre­
ja de um modo bem diferente 
das estruturas medievais, com 
um cl~ro :padI:oIlizado em supra­
estrutura e um .laícado transfor­
mado em clientela ou zona de 
influência disponive1. Termina 
com uma citação de BernanoS, 
profundamente significativa, sô­
bre a Igreja que é essendalmen­
"te um meio de santidade, e nã'O 
uma instituição "de portas fe­
chadas, de bar:reiras e guichês, 
uma espécie de comissariado es­
piritual" (97). 

Johannes Metz, em. A Igreja e 
o :ftolQudo condena, de maneira 
original na sua forma e no seu 
conteúdo, o tema seguinte: o 
mundo de hoje, tal qual nos é 
conhecido, revela-nos um certo 
número de dimensões nova s • 
dentro das quais se move a in­
teligência e a ação dos homens; 
se a Teologia quer ter algo a di­
zer ao homem que assim enten­
de e age no mundo. ela deverá 
integ·rar na ·sua inteligência e na 
sua atitude essas dimensões. Ora, 
êsses elementos da inteligência e 
da ação do mundo. são elemen- . 
tos que a Teologia contém já, 
em virtualldade; torna-se neces­
sário apenas torná-los claros. fa­
zer com que apareçam à luz do 
dia. :€ êsse o trabalho que -o au~ 
tor se propõe. O t-exto divide-se 
lacõnlcamente em três teses, e 
cada uma destas· em 4 e 5 ·pon­
tos numerados ordinalmente. 

A primeira tese descreve os 
. elementos da inteligência do 
mundo e da atitude do homem 
moderno face a êste mundo. Es­
ta inteligência e atitude caracte­
rizam-se essencialmente por uma 
mentalidade e uma acão voltada 
para o futuro, operativas· e não 
contemplativas. Isso explica o · 
fato de o nosso século ser um 
tempo ,particularmente convul­
sionado po.r transformações de 
tõda ordem. N.este mundo volta­
do para o futuro, encontramos 
mais traços do hffinem que ves-. 
tigios de Deus. Em que ~ênnos 
é possiv-eI uma teologia que vã 
ao encontro da inteligência e da 
atitude do homem do nosso sé­
culo? Uma teologia para o ho-



mem do nosso mundO' será pos­
sível se fôr também uma teolo· 
gia voltada 'Para <> futuro. Nes· 
tes têrmos Ué ·necessário que o 
teólogo cristão se inquiete da au· 
sência da dimensão escatológica 
na Teologia, é necessário que o 
esquecimento da dimensão do 
futuro e da orientação sócio· 
politica da teologia seja para 
êle wn problema angustiante." 
Cp. 144) 

A segunda tese esta:belece o 
paralelo entre a inteligência do 
mundo c o m o história, voltada 

o para o futuro, e ,uma teologia 
escatológica. O que, aoS olhos do 
cps'tão, fundamenta, uma e ou· 
tra é uma teologia centrada sô· 
bre a escatologia. Ora, já tôda a 
Teologia do Antigo Testamento 
é uma mensagem de promessa, 
em palavras de 'Promessa (l). 
145) que proclamam o ftituro, o 
que deve vir, .revogando o que 
existe. A aliança é wna esperan· 
ca coletiva do povo de Israel que 
pela primeira vez . sentiu viver 
iUna história voltada para <> fu' 
turo. O Nôvo Testamento inten' 
sifica ainda esta orientação para 
o futuro, com a acentuação da 
nocão de 'Salvação, uma salvação 
que se realiza ao ritmo segundo 
o qual o cristão transtonna e 
renova o mundo. O Nôvo .Testa­
mento tem a esperança éomo a 
essência m e s m a da existência 
individual, e da história criatã. 
É necessário refazer a Teologia 
como uma Teologia da Espe .... n· 
ça, como Escatologia. (p. 147) ''t 
sômente dentro do horizonte es­
catológico da esperança que o 
mundo aparece como história" 
(14748), que a liberdade possui 
um sentido. A terceira tese ex­
plicita, baseando-se na Teologia 
de São Tomás, em que sentido o 
fim sobrenatural do homem náo 
é diferente de um fim natural, 
mas que existe um 56 fim, que é 
o futuro -prometido por Deus, um 
futuro de salvação. Esta noção, 
retomada pela Con>tituição Lu' 
men Gentium, ê a regra da ação 
do cristão no.-mundo, a base de 
uma fé escatológica e de um en­
gajamento temporal. E o autor 
cita 1. Moltmann: fiAs palavras 
de S. Paulo - 'Não vos mode·. 
leis segundo o mundo' - não 
significam sõmente que nós de-

vemos transfonnar-nos, mas 
também que nós devemos, no 
confiito e na espectativa criadora, 
modificar a face do mundo no 
seio do qual nós acreditamos, es­
peramos e amamos. A esperan­
ça do Evangelho tem uma rela· 
ção polêmica e libertadora com 
o presente do homem. a sua vi­
da pratica e as condicÕes (so· 
ciais) nas quais êle vive" (p. 152) 
- e conclui acrescentamio que 
uma teologia escatológica deve­
rá ser uma teologia polltica. 

O mundo em que vivemos ê 
um mundo voltado para o futu­
ro, para uma concepção e uma 
atitutde de fraternidade dos hO' 
mens. A esperan~ dêste mundo 
futuro domina a inteligência e o 

, agir dos homens; é n'ecessário 
que a teologia redes<:ubra esta 
dimensão da esperança, tanto 
mais que ·nesta inteligência o 
mundo vai ao encontro de uma 
intenção do cristianismo segun­
do a qual uesperar é viver em 
função de outrem" (p. 154) 

)l de Abreu Fleue 
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OFESTIVAL do Cinema Brasi­
leiro, realizado pela terceira 

vez em Brasllia, é sem dúvida o 
mais importante do Brasil, em­
bora não ' lhe chamem de Fes· 
tival Nacional. Reóne o que de 
mais exPressivo há em talentos 
cinematográficos na produção. 
criação. interpretação e critica em 
nosso Pais. :t o órgão prestigioso, 
a Fundação Cultural de BrasUia, 
que promove quase tôdas as ma­
nifestações culturais na nova Ca­

. pltal. que organiza também o 
Festival do Cinema Brasileiro, no 
qual nA.o sômente são passados 
filmes inéditos ou não do ano em 
curso mas também se realiza um 
seminário para debater questões 
atuais atinentes ao Cinema Na­
cional, que com seu crescimento 
e projeção ' provoca wn mundo de 
problemas técnicos, artisticos, cul­
turais, sociais e policiais (Cen­
sura) com o qual se debate um 
Cinema incipiente ou um movi­
mento nôvo dentro do Cinema em 
qualquer pais do mundo. Um 
Festival assim é um verdadeiro 
sismógrafo daquilo que faz viver 
e abafa as ngiões cinematográ­
ficas . 

Pela primeira vez, estêve pre­
sente a Central Católica do Ci­
nema (CCC); filiada ao 01tice 
Catholique International du Ci­
néma (OCIC) para, conforme a 
prática dêste, conferir um prêmio 
ao fUme que "por sua inspiração 
e qualidade melhor contribuir 
para o progresso espiritual e o 
desenVQlvimento dos vaIôres hu­
manos". Ficamos. satisfeitos com 
esta possibilidade que tivemos de 
poder agir .no espirito da Gau­
dium et 8pes. ao pedir a presença 
da Igreja no mundo e, conse­
qüentemente, no mundo cinema­
togrãfico. 

Foi infundado o nosso I eceio 
.de que não houvesse filme que 
conespondesse aos critérios aci­
ma citados. Houve, na realida.de, 
vários !ilmes sôbre os quais o 
j ilri da CCC pôde discutir, por­
quanto apresentavam pelo menos 
valOres humanos acentuados. Jã 
o fllme do primeiro dia: 

Bebel. Ga.rôta Propaganda _ 
de Maurice Capovilla, apresenta­
va um libelo, um protesto in­
contido contra a despersonifica­
çáo da pessoa humana no mundo 
inexorá.vel da TV, numa lingua­
gem promissória, com as ressal­
vas que faremos para todos os 
debutantes ou não na longa me­
tragem. 

O ltlatador - de Amaro César, 
'procurou reviver o ciclo do can­
gaço, que teve seu J?Onto culmi­
nante em O CangaceJro, de Lima 
Barreto: primeiro filme brasileiro 
premiaao num festival Interna­
cional da Europa. Nada teriamos 
contra -isto, se o filme não tivesse­
sido feito num estilo de 20 anos 
atrãs. Salva-se sõmente a inter­
pretação dos dois protagonistas. 

O Caso dos Irmãos Naves -
de Luis Sérgio Penon, tratou, 
num estilo um tanto conservador, 
da arbitrariedade e da violência 
que geram um êrro judiciário tre­
mendo que a honestidade e a 
luta de um advogado integro não 
puderam impedir. O roteiro foi 
escrito pelo próprio cineasta nos 
moldes clãssicos, com muita coe­
rência. Colocou-se como forte can­
didato para o prêmio da CCC. 

O Engano - de Mãrio Fiorani, 
talvez fõsse o filme menos brasi~ 
leiro. o mais influenciado por 
Alain Resnals, também por Wal­
ter Hugo Khoury (os cavalos 
branco e prêto!). um fUme fecha­
do sôbre · si mesmo, mostrando o 
vazio existencial da personagem 
central (Marise Urban). persona­
gem que não consegue ~ncontrar­
-se a si mesma. 

Cara a Cara _ de Júlio Bres­
sane. O mesmo se pode dizer dês­
te filme. Além de vazio, explora 
um caso mórbido, de complexos 
sem horizonte e de ang(i.stia su­
prema. Mas não podemos negar­
-lhe a bela fonna cinematográfica 
e 'Sobretudo a fotografia sensivel 
de Afonso Beato. 

A Margem - de Ozualdo Can­
deias, agradou-me particularmen­
te, apesar de suas falhas. A parte 
documentâria do filme, daqueles 

E 

BEBEL. 
GAROTA PROPAGANDA 

O MATADOR 

O CASO DOS IRMÃOS NAVES i 
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O ENGANO 
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que vivem à matgem ' 'do TÚ!tê . ' 
na Capital paulista e à n\ãfgeni . 
da vida, a personagem ;~nttaJ ~'. 
bufiuelesca, a prostituta . qú~ se 
torna noiva do homem bom.é 51· . . 
lencloso, a figura do louoo e sUa . 
poesia (a margarida), a: m6Çádo ': 
ca!é que sé perde na cidade,' sâo . 
personagens que me lmp~'I'" 

. naram. Sobretudo o lilial felllifiá, .. 
no de esperaDCa per. uma . vida 
melhor loi a nota pósitivã d'õ . 
lil!ne que se ap1"Séntou fambém . 
como grande concorren~ ·~ao J)tê-­
mio. Reconhecem-.. làcilIiJente ai; ' . 
falhas e as inlluências ctUidás, <0-
rno ain.da a unidade . quélirada . 
quando a câmara se deswca pata '· 
a cidade. O cineasta pagou '0 jle- . . 
dágio na estrada do ·cineJ'Íla'i!irii· .:." 
to, outra que não a que. t,dmai'á : 
inicialmente. Dai a . iItlPleSs~o de", 
dois fil!nes num s6. . .... 

Edu, CorlAJio dó ' Ouro - de 
Domingos de Oliveira, trilhou a 
mesma linha de Tddás· .. mulhe-: 
'68 do M1I!Ido, de grande comu· 
nicação com o público, Pbr ser 
tão carioca. com tanta _ verve 
quanto o ator Paulo José .é ca­
paz de dar com sua interpretação. 
vivissima de Edu, uma esPécie de 
Pierrot, !e lou (O demônio da! 
onze horas) brasileiro. Sào·fl!m .. 
comerciais como êsSes que podem 
dar substância à produÇão cine­
matogrãiica reguiar de um pais. . 

1'roezás ele SatonA. \lá v!lá cIO 
Leva-e-Traz . • . . . , ... 
-este loi o lil!ne que enClelTOU 

o Festival. Conta a hist6ria de 
uma vila que estã sendo aban· 
danada, porque não muito longe 
se descobriu petr6leo. Os habi­
tante mais irúluentes e " mais 
dinâmicos, inclusive o vigário, tro· 
cam a cidadezinha velha pela nova 
que está surgindo, levando. até a 
imagem da santa Paãroeíra. Ago' 
ra. o campo estâ aberto ~ o 
dem6nio e ... par .. Paulo Gil ·Soa­
I:fS, o autor do filme, ao mostrar 
O' que há de demordaoo no 'oom­
portamento dos homens, d~ .. quais . 

• 

• 
• 

t • 

o fUme alIo.t4& • 
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PROEZAS , 
DE SATANAS NA VILA 

o diabo é a figura mais ~ 
nheclvel. Filme saboroso e ao 
mesmo tempo sério para quem 
sabe ler entrelinhas. 

O júri da CCC deliberou das 23 
até às 3 horas da madrugada sõ­
bre o filme a premiar. Foi êste 
filme da Paulo Gil que venceu. 
A motivação ficou r4n~a nos 
seguintes têrmos: "O e em 
questão aborda a problemãtica 
do mal que atinge uma detenni­
nada comunidade. Mal que é iden­
tificado plàsticamente de maneira 
compreensível para o píiblico na 
figura do diabo. Mal . da injus­
tiça para com os mais fracos, 
os invã.1idos, os ·sub-homens. Mal 
da tecnocracia exacerbada que 
destrói. e aliena humana. 
Mal da e fala· 
ciosa dos · filme tem 
ainda como uma estru-
tura de linguagem a<leguada à 
comunicação dessa temática, tudo 
isto se inserindo num contexto de 
realidade histórica brasileira", 

O júri foi intefl!"do pelas ,e­
guintes personalidades: Hélio 
Furtado do Amaral (São Paulo), 
Frei Humberto Geraldo Pereira, 
.OP (Belo Horizonte), Rogério 
Costa R~drigues (Bras!lia), José 
Vieira MadeU"a (Bras!lia), Hélio 
Márcio Gagliardi (Belo Horlzon· 
te) e Padre Guido Logger, SSCC, 
Assisti!1lte Eclesiâstic~ (Rio) . 

Na mira do IHIvo 

. 
Para concluir, podemos dizer 

que os jovens cineastas brasilei­
ros apresentaram tõdas as vir-­
tudes e tôdas as falhas de todos 
0'5 jovens do Cinema Nôvo no 
mundo inteiro. 

Todos êles estão .à procura de 
seu estilo pessoal. Querem tirar o 
retrato do' mundo contemporâneo, 
interpretã-lo a êle e a seus pro­
blemas, quetem dar a conhecer 
a terra em que vivem, mas são 
"influenciados pelos exemplOS ex­
pressivos da Europa. Antes de 
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todos, de J. L. Godard, depois 
Alain Resnais, Fe1lini, Bufiuel, 
Antonioni. Não é pura imitação. 
Cada um procura com maior ou 
menor êxito expr~sar sua pró­
pria . vivência do que viram nos 
mestres, e certamente alguns che­
garão com o decolTer do teJl1:po 
a amadurecer e tornar-se legíti­
mos 'expoentes artlsticos de um 
Cinema genuinamente brasileiro. 

PE. GUInO LOGGER 
. Direl<u da eco 

" " 

.. ,. . 
, " 

, 

, 

, 
... . ~ 

o pegador foge, pois 8U&! .. arte .. 
. dAo compeUncia. para apenas .. tIl­
trentan almas . .. 

DO LEVA-E-TRAZ 



BOIADAS 

t curiosissima a evolução lite­
rãria de Guimarães Rosa. Estréia 
como poeta, inêditamente, sem 
pressa de pUblicar-se. O seu li~ 
de poemas. a que chamou suem­
tamente Magma, permanece iné­
dito até hoje. Concorreu com êle 
ao prêmio de poesia da Casa d2 
Machado de Assis, em 1936, e o 
obteve. E, desde então, publica­
mente, abandonou a poesia, como 
forma de expressão. . 

Em 1937, concorreu com os con­
tos de Sagarana a um concurso 
da Livraria José Olympio. Deram' 
-lhe ,o terceiro lugar. E a comis­
são julgadora compunha-se de 
GracjJjano Ramos. Marques Re­
bêlo', Peregrino Júnior, Dias da 
Costa, Marques Rebêlo gostou de 
Guimarães Rosa. Graciliano não 
gostou. Entepde-se: Graciliano 
era um puro.' machadiano .. . O 
primeiro lugar, deram-no a Luis 
Jardim, com Maria Perigosa. E o 
segundo, a um jovem candidato 
a contista, Carlos Lacerda. 

G\llJtihl'ã's Rosa; médiCo e di· 
plomata, passou longos anos em 
surdina - seM aparecer. Viajou. 
Viveu. E, em. 1946, depois de ter 
conhecido a Europa, a Guerra e 
o campo de prisioneiros de Ba­
den·Baden, a que foi reeo!hido 
como diplomata de pais inimigo, 
publicou êle, aos trinta e oito 
anos, o·seu primeiro livro de con­
tos. Era chefe de gabinete de João 
Neves, no ltamarati. Mas o livro 
Sagarana saiu por uma jovem e 
frágil editõra, a de Caio Pinheiro, 
Universal, que Jogo depois se ex­
tinguiria. O ainda obscuro autor 
obteve um êxito admirãvel. O 
grande critico do momento, Ál· 
varo Lins, o saudou com um ' de ' 
seus rodapés de critica, no Cor· 
reio da Manhã. Todos eram unâ· 
nimes em reconhecer-lhe o vigor, 
a originalidade, o quid que logo o 
situava entre os nossos maiores 
prosadores vivos. Eram estórias 
de boiadas e boiadeiros. era tôda 

cortesia Cortelo 4a MubJ 

estórias de 
boiadas e 
boiadeiros 

'. 
BOIADEIROS 

a região noroeste de Minas, uma 
região estática; fechada; antes de 
BrasUia. era um daqueles dois 
Brasis, de que nos falara o soció­
logo Jacques Lamber! Mas um 
regionalismo UIÚversal. Um rea­
lismo a:legórico e transl6gico. 

E essa visão densa e vertical 
se·ia acentuar em Grande Sertão­
.Veredas, o seu romance maciç~ 
de 1956. Passou ' dez anos em SI­
lêncio, construindo-o. Eram qui­
nhentas e noventa e quatro pági­
nas na edição original, homogê­
neas, corridas, sem interrupções, 
sem divisões, sem capitulas. Vida, 
aventuras de ~iobaldo e Diado' 
rim. E aquela sombra de Deus e 
do demo que <lã ao romance a 
sua dimensão teológica. Há uma 
teologia e uma demonologia na 
obra de Guimarães Rosa. Per­
gunto: a .sua transcendência se 
reduzirá à. imanência? O seu 
transcendentalismo serâ um ima­
nentismo? 

Sofreu a influência de Plotino 
e de Ruysbroeck, de Spinoza e de 
Schopenhauer. Como também da 
mistica oriental Fala-se de uma 
possivel influênca mais especifi­
camente literãria de Joyce. Será 
mais uma afinidade do que uma 
influência. A desintegração da 
pa1qvra, a invenção de urna lin­
guagem, essa novidade criadora, 
que estâ em Rosa e em JOYce. 

Em 1956, ainda, publicava as 
novelas de Corpo de Baile, com 
o prodigioso Mlguilim. E, em 
1962 e 1967, nos deu Primeiras Es­
tórias e Tutaméia. A visão regio· 
nal e universal, a fôrça criadora, 
a tendência in1.stica, a renovação 
em profundidade da lingua, a ori­
ginalldade ' ou audácia, que o 
acompanham desde o inicio da 
vida literária. Não há, na litera­
tura brasileira, desde a morte de 
Mário de Andrade, em 1945, um 
caso assim, tão co:mplexo. 

ANTONIO CARLOS VILLAÇA 
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FREI LUCIANO PARISSE, OP 
PE. OLlNTO PEGORARO, Ml 

- . 

o S AUTORES dêste trabalho, nos últimos três anos (1965-
-1967), dirigiram o Instituto de Filosofia e Teologia de São 

Paulo. Ao concluir o mandato, estendem suas obse~ e 
reflexões a um público mais amplo, Embora convictos do que 
escrevem, não desejam impor a ninguém seu ponto-de-vista. A 
crítica e o diálogo do leitor devem contribuir para aprofundar, 
ou superar, estas reflexões, 

Os autores apreciam os notáveis esforços que no último 
decênio se fazem nos seminários para reuovar os estudos e a 
formação. Porém, baseados na verdade dos fales, julgam de má­
xima urgência uma· total reestruturação dos caminhos para ., 
sacerdócio. Ao longo destas notas o leitor encontrará a indicação 
dos novos rumos preconizados: a priori' os autores concordam 
que tais rumos não são nem os únicos nem os melhores. Apenas 
desejam pór em comum sua experiência e contribuir na busca 

• 

de melhores soluções, 
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OS JOVENS 

o PADRE ROlE E AMANHA. 

Nas linhas que seguem, gosta­
riamos de resumir as principais 
preocupações atuaIs a respeito 
dos padres, ou melhor, dos pres­
bíteros (os anciãos), como diz o 
Nõvo Testamento. Estas reflexões 
nasceram da experiência de trés 
anos no Instituto de Filosofia e 
Teologia de São Paulo. Gostaría­
mos de .esboçar a fisionomia do 
presbitero de amanhã. 

1. Perspectiva fundamental: a 
Igreja, para permaneeer fiel à sua 
essência .e função. deve estar pre­
sente no mundo deste tempo. Isto 
se aplica a todos os membros da 
Igrela. Por esta razão, a vida do 
vadre se exercerá. no mundo, a 
serviço do Povo de Deus e em 
comunhão com êle. Os presbiteros 
estão a serviço dêste Povo, sem 
fronteiras e não sômente a ser­
viço dos batizados-católicos. 

Esta afirmação conciliar supõe 
reformas profundas. Hoje os 
presblteros limitam sua ação aos 
católicos e a uma m1nima por­
ção dêles - os praticante3 -, 
entre os quais só uma pequena 
percentagem leva vida de fé ex­
plicita, ecleslal e apostólica. Con­
fira-se a situação das paróquias, 
da quase totalidade das associa-' 
ç6es ~llgiosas e assistenciais .. . 

2. Sem dúvida, o presbftero de 
Jesu$ Cristo é o me8mo, ontem, 
ho;e e amanh4. Presença visível e 
ativa de Cristo Cabeça, êle "pre­
side" à pre~ação da comunidade; 
êle "presldé" ao serviçO da ca­
ridade: a Igreja' dispensa a vida 

" 

divina - á~ape - ao mundo; 
& "preside' ao serviço cultual, 
1. celebração da Nova Aliança. 
Por uma adm1rãvel disposição do 
desígnio de Deus, não hà edifi­
cação plena do Reino sem a pre­
sença dêste homem consagrado a 
título especial para servir a Pa­
lavra e representar a Igreja uni­
versal 

Contudo a maneira de realizar 
o triplice servIço presidencial da 
Palavra, da Caridade e do Culto 
mudou no decurso dos tempos e 
estâ. para mudar radicalmente. A 
Cristandade desapareceu, e desa­
pareceu o tipo de padre que ela 
criou. Assistimos ao despertar de 
uma consciência da Igreja que 
se abre ao mundo contemporâ­
neo. Aos poucos, delineiam-se os 
traços do padre a serviço do Po­
vo de Deus no Mundo. 

As atividades dos presbiteros 
não se devem avaliar por si mes­
mas, e sim pela autenticidade 
de sua inserção no mundo e na 
Igreja que se rúne e se dispersa 
n~le. Estejam os presbiteros sem­
pre mais ftO mundo, sempre me­
nos do mundo (no sentido de 
São João) para estarem sempre 
mais na Igreja. Eis a condição 
para desempenhar o serviço do 
Reino de Deus. 

3. O estilo de vida do padre 
não deve diminuir nêle a dImen­
são humana e social O estado 
sacerdotal deve representar um 
tipo eminente de realizaçao 1I:u­
mana. 

Ser padre, ser re1i~oso, não 
deveria impedir de vfver como 

homem, ganhar a vida (com tudo 
o que isso supõe de solidariedade 
humana): lutar, amar, sofrer, re­
gozijar-se fraternalmente com os 
outros homens .. . 

Atualmente seria necessário 
que os padres procurassem os 
meios mais efica2es de inserção 
em uma ou em virias comuni­
dades naturais. Esta inserçãO' se 
realizarã quer pelo domicilio, 
quer pelo trabalho, quer pelo es­
tudo. .. evidentemente sem pa­
ternalismo, sem privilégios. De­
senvolvam os presbiteros seus 
dotes e virtualidades ~soais que 
a formação do nOVlclado e do 
seminário esqueceram e, quem 
sabe, desprezaram ou recalcaram. 

4. Um nôvo estatuto de vida 
presbiteral deve criar condições 
para que a pregação do Evan­
gelho a tôda a criatura seja real­
mente a primeira tarefa. dos pr6$­
bíteros - e não a celebração 
litúrgica. 

Todos os 'presbiteros, diocesa­
nos e religtosos, compartilham 
com todos OS fiéis desta única ta­
refa: a edi1icação do Reino. A 
especificidade da congregação re­
ligiosa corresponde à vocação 
particular de um grupo de ho­
mens e mulheres, reunidos no 
ideal carismático do Fundador. 
Esta vocação particular se de­
tennl.na, seja por um esp1rito 
comum, seja pela maneira c0-
mum de acolher e pregar o Evan­
gelho, seja pela dedicação a uma 
porção do Povo de Deus: ope­
rários, elites intelectuais, doentes, 
indios . .. 
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5. O padre será capaz" de si­
tuar"'5e como teólogo do m.wn.do. 
'tle deve integrar-se no Povo de 
Deus em que se encontra viva a 
palavra de Deus. Deve integrar­
"'Se na história dêste Povo, ~ra 
discernir os sinais messiâmcos, 
isto é, vivê-los. Tais são as con­
dições de vida do teólogo cristão 
que fala do Deus feito homem. 
que exprime a consciência do Po· 
vo de Deus. 

A teologia - como Palavra de 
Deus - pertence, não aos pro­
fessõres nem aos padres. mas 
ao Povo fiel. Leigos, irmãos, co­
operadores, irmãs podem assumir 
o serviço do teólogo. 

6. O ,~o do Pd,vo de Deu, 
não se confuride, enfim, com o 
serviço de conservação e enri­
quecimento da Igreja dos pra­
ticantes, da paróquia, da agre­
miação. .• menos ainda com o 
serviço de conservar;ão e enrique­
cimento da congregação religio­
sa, da ordem, do convento. Quan­
tos padres se consagram sômente 
à conservação da congregação: 
recrutamento, manutenção dos 
seminãrios maiores e menores, 
edificação de casas, procura do 
dinheiro! Para levar urna vida 
pobre e que testemunhe esta po-­
breza, modifiquemos as estrutu~ 
ras: casa paroquial, convento, co~ 
légios. .. Recorramos a instala~ 
ções humildes que o anúncio do 
Evangelho requer. 

7. Os tempos atuais requerem 
uma opção da parte dos padres~ 
~religiosos. Por que consexvar 
elementos ~ vida monãstica que 
pesam iniltilmente na vida dos 
presbíteros? Por que consexvar 
quadros de vida religiosa que fow 

ram impostos para colocar fi vida 
presbiteral comunitãria numa caw 

tegoria juridica? Os mcmge8 são 
monges, 08 presbfteros 8ão 'J.lT'e8'­
bíter03. O serviçO da Palavra 
suscitarã formas adaptadas de 
vida comunitãria: revisão em 
equipe, revisão de vida, caixa 
comum... Não precisa ser re­
ligioso para viver e trabalhar em 
comum. 

8. Não .identiiiquemos -às pres­
sas castidade perfeita e celibato 
sacerdotal. Nem imaginemos que 
o celibato seja o melhor cami­
nho, o único que se impõe a 
todos os homens consagrados ao 
anúncio do Reino. Quem recebe 
o carisma do celibato, assumawO 
com ' ação ' -de graças e vigi1ã.ncia. 

9. Criemos modalidades de vi­
da comum que não sejam rleter­
minadas pelo lugar de habitação 
(convento, colégiO, casa). Que 
pennitam a insercão dos padres 
em vârios grupos apostólicos nu­
ma mesma cidade, num mesmo 
pais, em vãrios países. Que perw 

rnitarn, também. a Inserção do 
padre nas comunidades humanas: 
o presbitero, o ancião, isto é, o 
lider de uma ou de vãrias co­
munidades naturais, rla vida das 
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quais toma parte. Condição ne­
. cessá.ria para a pregação, o pas­
toreio, a celebração. 

Mais exatamente ainda, a co· 
munidade deve suscitar seus pres­
biterost diAconos, catequistas, 
mistagogos. O presbitero nasce da 
comunidade eclesial, vive nela. 
Assim podemos pensar na multi­

. plicação do número de padres. 
Nesta perspectiva torna-"Se clara 
a relatividade do papel presbíte­
ral. O essenclal é a comunidade, 
sua vivência cristã. sua promoção 
em Cristo. O padre é servo da 
comunidade. 

O lugar normal de vida preso 
biteral é a comunidade humana. 
A comunidade dos padres e dos 
religiosos representa uma forma 
imperfeita de vida COMum, Não 
tem finalidade em si mesma, mas 
sua existência se justüica sômen­
te em relação ao serviço do Povo 
de Deus . 

10. Descubramos uma vida de 
oração que seja reabnente a ora­
ção da I gre;a.. O breviário não 
satisfaz esta exigência. 

Suscitemos formas de celebra­
ção litúrgica que correspondam 
às necessidades e possibilidades 
da comunidade cristã. O padre 
não celebra s6 para si. 

11. Tomemos consciência da 
origInalidade do fenômeno j1IJVen­
tude, como o fêz a assembléia 
do Conselho Mundial de Igrejas, 
em Genebra, no mês .de julho 
de 1966. Provàvelmente pela pri­
meira vez na história verificamos 
o aparecimento de uma nova ge­
raÇão mais culta que a antiga, 
devido à rapidez das mudanças 
e ao impacto da educação. Os jo­
vens estão conscientes dêste fato 
que altera as relações entre-< as 
gerações, embora se saiba a dife­
rença entre conhecimento e sa­
bedoria. A fisionomia e atuação 
do padre devem corresponder a 
éste traço caractertstico de nossa 
época. Deseja-se que os padres 
novos recebam quanto antes fun­
ções de real responsabilidade. 

Convém estruturar a formação 
dos futuros padres conforme as 
novas situaeoes, Trata-se de for­
mar no mundo os futuros arau­
tos do Reino, 

PROBLE!\!AS DO l!STVDANTE 
ECLl!SlASTICO 

1, Renovaçio intra-muros 
Tôdas as reflexões anteriores 

apontam uma conclusão básica: 
integração do padre e do reli­
gioso no mundo, participando das 
alegrias e das angllstias dos ho­
mens - apontar ali os sinais dos 
tempos e ser para todos sinal 
de Deus. 

Será isso real para o estudante 
eelesiãstlco? De um decênio para 
cá, quase ' todos os seminários 
vêm farendo apreciáveis esforços 

. de adaptação: iniciativa aos alu­
nos, contatos com o laicato, par-

. . 
/. . _ -' 

Eu o desafio: encontrar nova. forma 
de VI"'Dcla. sacerdotal DO mudo de 
hoje 

SI 
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ticipação na pastoral, -superação 
da rigidez dos horários, diminui­
ção do número de ações comuns 
etc. Mas são tôdas iniciativas 
intra-muros. Ainda não acertam 
o ponto nevrálgico da inSerção 
do estudante no mundo. Estas 
melhorias internas, no fundo, vie­
ram trazer mais perplexidades. 
Pois o seminarista, cômparando 
a rigidez de ontem (à qual se 
submetia passivamente) e a lar­
gueza de hoje, fàcilmente se en­
trega a atitudes imaturas. Não 
assume com rigorosa responsa­
bilidade o estudo, ~ autofQrma­
ção, a autodisciplina; entrega­
-se fàcilmente a pequenas ati­
vidades destituidas de real va­
lor (circulos de amigos festivos, 
atividades clnemato~áficas, es­
portivas, ação , apostolica insigni­
ficante), pensando que tudo isso 
jã é integração no mundo. No 
final de contas, ainda estamos 
na antiga estrutura com algumas 
melhorias acidentais. 

2. Cristandade e secularização 

Mas o seminarista de hoje sen­
te um apêIo mais profundo: vir­
-a.-.ser-alguém-no-meio, ter 'O di­
reito de ocupar um lugar no 
mundo e exvlicitar ali a mensa­
gem evangélica da salvação. Com 
os atuais curriculos eclesiásticos 
não há chance de situar-se -em 
nenhum setor da vida real. Nem 
mesmo dão direito a lecionar em 
cursos primários. Nossos curri­
culos, do ponto-de-vista jurldico, 
são alienantes e alienados. 

O problema mais sério do sa­
cerdote de hoje não é o celibato, 
mas a questão de sua inser9ão 
válida e útil no mundo. Ahâs, 
êste é o problema de todo o Povo 
de De'J.S. O dilema crucial é: cris­
tandad~ ou secularização. Quan­
to mais a Igreja' se fecha sôbre 
os seus quadros (ainda .que pro­
curando melhorã-Ios) , tanto mais 
se aliena. Quanto mais o Povo 
de Deus se insere na trama da 
história, maior é a chance de 
crescimento. 

O estatuto de vida no mundo 
preocupa especialmente os futu­
ros padres. Mais de 95 por cento 
dos seminaristas desejam. uma 
qualüicação social, um título que 
os situe num setor de atividade 
no mundo de hoje . . 

~te desejo é muito profundo. 
Corresponde ao nõvo tipo de pa­
dre que vai surgindo. O padre 
sem qualificação perante a socie-
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dade serviu na época de cristan­
dade, quando a Igreja se ocupa­
va quase exclusivamente consigo 
mesma. O Concilio abriu pers­
pectivas totalmente diferentes 
que os seminaristas tomam mui­
to a sério. Na era da organização 
técnica da sociedade e da secula­
rização, ou adquirimos um esta­
tuto de vida que nos situe no 
mundo, ou fica.n!mos à margem 
da História. Eis O fundo da ques­
tão. 

Os seminaristas sentem que o 
sacerdote náo tem campo definido 
de inserção e atuação. Vive numa 
espécie de isolamento. O jovem 
candidato ao sacerdócio detesta 
essa posição e deseja nova rea­
lização sacerdotal, uma nova for­
ma de presenca sacerdotal no 
mundo secularizado e pluializado. 

Dai a sêde de convivência com 
o Povo; condenação de estudos 
abstratos, vasados em termino­
~as e filosofias antigas; radi-

opção para os estudos sõbre 
a realidade presente, datada, eg­
pacializada. 

3. Opção de vida 

Mas . o seminarista vive um 
drama ainda mais profundo e in­
timo: sem madura reflexão, en­
trou na estrutura eclesiãstica 
alienada. Vive insastisfeito. Mas, 
de"vido ao longo convivio no se­
minãrio, já não percebe as cau­
sas profundas de sua insatisfação. 
Então, descarrega <sua tensão sô­
bre fatõres secundários: progra­
mas, horários, professôres, estrn~ 
turos e instituições. Embora tudo 
isso possa ser criticâvel, ainda 
não atinge a pergunta radical: 
optei conscientemente por êste 
rumo de vida? Quero ser padre? 
Nesta . congregação? Por quê? 

Sem a resposta a estas pergun­
tas é inútil montar esquemas e 
programas. Nada poderâ satis­
fazer a quem se encontra num 
mundo ou num ambiente que não 
escolheu por opeã.o livre. Como 
ârvores fora de lugar, tais pes­
soas não crescem, não amadure­
cem. Falta-lhes clima e terreno 
adequados. 

4. Suges~ para a renovação 

Boa orientação e orientadores 
não faltam aos atuais seminârios. 
Basta recordar as indicar;ões do 
Concilio, . do Sínodo e os excelen­
tes documentos da CNBB. O pro­
blema não é de orientação. Mais 

profundamente, trata-se de en­
contrar uma nova forma de vi­
vência sacerdotal e religiosa no 
mundo contemporâneo. Eis aí o 
desafio que as congregações e se­
mir1ários precisam enfrentar. 

As ordens e congregações ne­
cessitam, urgentemente, redesco­
brir ou reinterpretar sua fisiono­

. mia e seu papel na História con­
temporânea.. Citamos quatro pon­
tos de renovação. Cada ordem e 
congregação: 

a) Situe no mundo de hoje seus 
objetivos. Objetivos reais, bem 
de1in.idos, aceitos no mundo de 
hoje e necessãrios na região onde 
a cangregatão se implanta; 

'b) Só receba jovens e adultos 
que ·realmente tenham finne de­
cisão pessexU de dedicar-se aos 
objetivos da congregação ou or­
dem; devem ser pessoas decidIdas 
a radicalizar sua vida cristã neste 
ou naquele setor da atividade mis­
sionária da Igreja; 
. c) Especialize técnica e profis­
sionalmente a nova geração de 
religiosos na irea de atividades 
próprias da ordem ou congrega­
ção. ::t inútil continuar fonnando 
padres aà omnia. O padre-para~ 
~tudo é cada dia mais padre para­
. -nada. 1: inútil fazer teologia sem 
uma meta precisa de atuação. 
O mundo exige padres e reli­
giosos sempre mais autênticos e 
especializados têcnicamente para 
atua.r em meios especificos; 

d) EngajHe plenamente gra­
ças à especia1imção, no ambiente 
especlfico: viver em comunhão 
com. os homens que atuam no 
mesmo setor; formar com êles 
uma comunidade de vida, na qual 
o religioso ou sacerdote dará. tes­
temunho da sua opção. 

5. Sernlnirlos para adulW,; 

: Parece sempre mais nitido o 
decl1nio da pastoral vocacional, 
entendida como cultivo de candi­
datos ao sacerdócio e à vida re­
ligio$a. O seminãrio, menor ou 
maior, apesar dos esforcos no­
táveis, justifica-se cada dia me-­
nos. Pouco a pouco esvazia-se o 
seminário como gigantesca cons­
trução isolada do mundo. O curso 
teológico deve, urgentemente, in­
serir-se no campus universitário 
e abrir-se a quantos desejam Ire­
qüentã-lo. 
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